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i l I iH ilicai

L a  n o tic ia  d e  los a c u e rd o s  a d o p ­
tados a y e r  en  sus d iv ersa s r e u n ió -  
ncs p o r  lo s  fc r r a v ia r to s  d e  la  S e c ­
c ió n  d e l N o r tu  h a  s o r p r e n d id o  al 
g ra n  p ú b lic a , q u e  c re ía  a le ja d o  e l 
p e lig r o  d e  u n a  h u e lg a  d esp u és de 
las co n c e s io n e s  h ech a s p o r  las  E m - 
p resas d e  fe rro c a rr ile s .

M ás a u n  s o rp re n d e rá  s a b e r  q u e  
es p re c is a m e n te  e n  esas .co n ce^ io- 
ns d 'jn d e  se  h a  b u sc a d o  p r e te x to , 
y a  q u e  n o  p o d ía  e x is t ir  m o t iv o  al- 
gu'.)0 , p a ra  la  a c titu d  e n  q u e  a h o ra  
se c o lo c a n  lo s  o b re ro s  d e  *as v ía s  fé-' 
r.'eas.

E l  m in istro  d e  F o m e n t o ,  q u e  tan 
directa y  e fic a z  in te r v e n c ió n  tu v o  
p ;ua e v ita r  e l  c o n flic to , q u e  a h o ra  
se. plant'^a d e  n u e v o , c u a n d o  fu é  
a n u n ciad o  p o r  p r im e r a  v e z , e x p li­
có a ye r  d é  u n a  m a n e ra  d e ta lla d a  y  
ipinuciosá, lo 'í a c u e rd o s  a q u e  e n to n ­
ces sé l le g ó , y  q u e , n a tu ra lm e n te , 
fueron a c e p ta d o s  p o r  lo s  o b re ro s , 
sin lo  c u a l n o  h u b ie se n  Ile é a d o  a 
ser tales acu '¿rdos.

C o n tra  e'dos, n o  o b sta n te , v a n  
ahora lo s  fe r r o v ia r io s , d á n d o lo s  p o r  
in cu m p l’-dos, a u n q u e  bi.en c la ro  está 
gue n a d a  fa ltó  p a ra  su  c u m p ü m ie n -  
io , y  v a n  co n  las c ircu n sta n c ia s  a g ra ­
v a n tes d e h a c e r lo  s in  p re v ia s  ges­
tiones p a ra  r e m e d ia r  e l  d a ñ o , si lo  
h u b ie re , y  co n  u n a  e v id e n te  in tra n ­
sigencia, q u e  lle v a  a lo s  o b re ro s  h as­
ta  d eclarar d esd e  lueí^o q u e  n o  ce- 
jarán en  su a c titu d  m e d ia n te  a r r e ­
glos ni en  ta n to  q u e  n o  h a ya n  lo ­
grado todas sus a sp irac io n e s.

S e m e ja n te  a c titu d  s ó lo  te n d r ía  
e x p lica c ió n  e n  e l caso , a b so lu ta ­
m en te  c o n tra r io  a  la  re a lid a d  a ctu a l, 
e n  q u e las C o m p a ñ ía s  fe rro v ia r ia s  
se  h u biesen  p re se n ta d o  en  a lg ú n  
m om en to  en  u n a  a n á lo g a  in tra n si­
g en cia  fren te  a  las re c la m a c io n e s  d e  
su-s op erarios.

^ e r o  de las p a la b ra s  d e! S r . G a s-  
s e t, re la to  p u n tu a l d e  lo s  h ech o s, 
resulta c laram en te  d e m o s tra d o  q u e  
o cu rrió  lo  c o n tra r io : e l  m in istro  de 
F o m e n to  logró  o p o rtu n a m e n te  q u e  
las C o m p añ ías c e d ie ra n  a  su cesivas 
p e tic io n e s  de loa o b r e r o s :  n a tu ra l, 
m ente, h a b ía  d a  se r, c o m o  d ic e , e l 
p rim ero  y  e l m ás d esagrad ab lem .en - 
te so rp re n d id o  p o r  la  a ctitu d  le v a n ­
tisca a  q u e  la S e c c ió n  d e l  N o r te  
llega.

lo m a r  a h o r a  c o n io  p r e te x to  u n a  
salvedad a c c p ta d a  c u a n d o  fu é  o ca -  
8Íón de r e c h a z a r ía , o  u n a  in te rp re ­
tación c a p r ic h o s a , p a ra  p r o v o c a r  u n  
con flicto  (ie  o rd e n  s o c ia l tan  g ra v e  

ufjia h u e lg a  fe r r o v ia r ia , es 
poco  ló g ic o ,  y  a u n  n o s a tre v e ría m o s 
a  decir q u e  n o  'es m u y  líc ito .

t-n. p u n to  a  la  sadvedad, p o r  v ir ­
tud, d e la  c u a l lo s  a u m e n to s  d e  jo r ­
n ales p o d r ía n  q u e d a r  en  su.>penso 

c ircu n sta n cia s  m u y  a n o rm a le s, 
na'da in d ica b a  a h o ra , n o  o b sta n te  las 
w n d ic io n c s  c la ra  y  a b so lu ta m e n te  
d esfav orab le s p a ra  su n e g o c io  en  
'que-ei p r e c io  d e  lo s  ca rb o n e s ha 
p n esto  a las C o m p a ñ ía s , q u e  éstas 
« a ta s e n  d e  a co g e rse  a e lla , y  p o r  lo  
^ocau.te a la  in te rp re ta c ió n  d e  los 
l is t o s ,  son  e llo s ' tan  c la ro s  q u e  n o  
C8rte su p o n e rlo s  d esv irtu ab les  p o r  
"-.^.^Pi'icho o  p o r  la m ala  v o lu n ta d .

LNo q u erem o s a tr ib u ir  a ésta n i a 
m aaejo s p o lít ic o s  lo  q u e  e n  este 
caso o cu rre : p re fe r im o s se g u ir  p e n ­
sando q u e p u e d e  h a b er e r ro r  e n  los 
■Obreros _y esp erar q iie  antes 'de la 

cha señalada h ab rán  d esistid o  d e  
so b re  to d o  s i,,  c o m o  

lj,^"°^*>'em ente o c u r r ir á ,  se  dan 
j - r ,  f Que en  este  caso  n o  p u e -

P!jblica°‘ í̂ o p in ió n
Í3n n ecesario  p a ra  o b te n e r  

e l  triu n fo  en esas luchas.

nn ^ p ú b lic a  e n  este  caso
Inc '  k e fe ctiv am en te , estar co n

p o rq u e  la s  co n ce sio n es 
lo^ radas^ por el Sr. G a sse t d e  las

• m r E f  n^uy re c ie n te s , y
npe to m a r las re c la m a cio -
iitsfoe P®*" r e iv in d ic a c io n e s
siemnrA^^"^^® p o d rá n  a h o ra  y  
^r.,v,.e aun  en  casos tan
una h u í l ™  fe rro v ia r io s .

p ú b ífco  atííun<> a la  in fa n ta , rodeando- 
k i ha.sta .que i l c ^  a l m on íisterio , donde 
se  ca iU o  un

S e h osp ed a Ja in fa u ta  f n  dT m onastc-
no.

L a  in fan ta  I s a b e l
(por TELEGRAFO)

En 61 M on a ster io  d e  G uad alup e.

t i - ^  H íg a d o  a l M o n as-
h.,! . ‘ -'i'adalupe la  in fa n ta  d o ñ a l í a  

<íe su d a m a  p articu - 
• ^  !•< S r ta . B e rtrá n  d e  L is , de

_'c<.rotano, S r . C o e llo , deü gx>bernádor

T n  la e n tra d a  del puebl»  esp eraban  a 
a in tan ta  la s  a u to rid a d es lo ca le s , la  C o - 

d e F ra n cisc a n o s  y  n um eroso  pú-

s i  ’ u "  vecin d ario ,
g r a b a n  m xichos forasteTOs.

'•*  m ü fica  t«o6  la  M a r d ia  R «a!, y  c '

M á r r i ^ e c o s
(w »  TELEWAFO)

N o tic ia s  o fic ia les .

T E T U A N  3.— «G en eral en je fe  a l  m i- 
m stró  de la  G u e rra .

C o m a jid an te  gx>neral d c  L a ra ch e  reaJj- 
zt. a y e r  s in  n oved ad  un p a se o  m ilitar, 
(■n t r w  c o ,u ^ n a s , a d is tin tp s  p u n to s te- 
r n to r io  .ocupado^ encon tráaido 'o
com p aetam en ie  tranquito.

S e  le p resen taro n  e e n te s  d e  -aknm ós 
OL- Ofcis (If * » a d p s-d e stt-iiíd ó »  .á:rficítando 
au to rizació n  p á r a  v o lv e r  a  e llo s  v  ¿oos- 
tru ir  sú« ca sas./?

to s  V erfitórios de C e u ta  y T etu á n  
rein a ta m b im  cxnmj^-eta tra 'nqiiiiidad, 

í>in má.s n oved ad . 11
—  . ' ■

■ f T Í - Í  1̂  I - ^ i ^ r a d o s ^ a r t S S ’

ViÓHV ÉtÍ t el paqiK.t« SAI.
VIC 'H Y-ETA T para s n  litro'<3e ¡ iu a  U m  
pese3;a ja  oaja paquoW®. '

i r o s  DE SOCIEDAD

lo s -p r ía c ip e s  d e  L -  
E m b a ía .

d a  ^  A le m a n a - u n a  esp lén d id a  OMnida 
en o b seq u io  d d  p resid en te  ded C ( ^ e j o  
} d e  su  ilu stre  e^ K ísa.

F u e ro n  lo s d em ás co n te issa ie a : sub

f e r i a d o  Negx>c¡os de 
ru r ^ u .a  y  J .In ^ .^ Z ia .B e y , d  co n se jero  
f e  E m b a ja d a  d v  A u stria-H u n g-ria  y 
Ja b<irouesa G u d en v s, la  co n d esa  d ’O r- 
^ y ,  la s  p « n c e sa «  Fe!Ia y  M a ríe tte  de 
l í i u m  e l  T axn s,- e l  c o ^ e  d e  K r o ln  >• 

h ijo  d ,  c o n d e . de :fa s s e w ¡tz , co n se- 
I E m b a ja d a ;  «l' dipJom ático es- 

- iJajitiagTj M én d ez V ig o , e l se- 
|U £ ^ o  s e cre ta rio  d e  la  E m b a ja d a , V o n  
¿Mx>hrer, y  e l a g r e g a d o  m ilitar de la  m is­
m a , ca p itá n  K d l e .  • '

E n  la  m esa  llam aban  !a  a ten ción  la s  
a r t ís t ic a s , p o rce la íia s  de a n tig u o  V ie n a  
r o l e t a s  de flor««; p o rce la n a s  q u e ooosl 
ftitmfcn- una v a lio s a  coüieccidn d a  Tos 
p rin cip es de R a tib o r .

< ^ m o  a h o r a , lo s  sa lo n es  dipk>máticos 
se  hallan  cCrradow p a r a  ?Ss g ra n d e s  fies­
ta s , con ou rH eroo so lam en te  a c u n a s  p er­
so n as d e  la  in tim id a d .-d e  lo s  prin ci­
p es, c o m o  d  e m b a ja d o r d e  .Austria 
H u n g ría , p rin cip e  ► de F ü rste n b e rg -; el 
rep resen tan te  q u e  h a  s id o  de A 'em a n ia  
en L isb o a  y  -ios secre ta rio s  d e  aquella  
L e g a c ió n ; e l a grc^ ^ d o  m iíitar d e  la  E m ­
b a ja d a  a u s tr ía c a  y ' l a  co n d esa  de D zíe . 
¿ 11825x 114, o i ns uS b aró n  , d e  S te n g d , 
d  s e cre ta rio  d e  A u s tr ia - ttu p g r ía . barón  
de G a y e rn , y  o tro s  d islinguiidos dip’o- 
m á tíc o s . • ■

E l  m in istro  d e  E s t a d o .y . I »  señ o ra  de 
GiiríKínq, exa u íía ro n -su  asi.sfeéntsia a  la- c o ­
m id a  p o r e l tr is te  m o tiv o  d d  ía lie c im i^  
t o  d e l S r. 'D a !h a n d é fj p a d re  de la  se­
ñ o ra  d e  G im eijo . s .

C o n  e sta  comid,2̂ 4ia  d a d o  fm la '  serie  
d e  fiestas  d ip lo m á ^ ^ s  d e  la  a ctu a l tem ­
p o ra d a , h a b ie n d o ú á s is iid o  e l- co n d e  d e  
R o m a íio n e i. a  a c ^ s  co m o  e l d e  an o ch e 
er. .to d a s  lá s  Eináfcajadas a cre d ita d a s  ©n 
!a  co rte . • .

- CJJ
H a  fan ecid o , en í^ v illa , la  ,S rta ., M a ­

rta de ?a’ GoncépciórC "P^rez d e  G uzm ári 
y  P ick m íu i, h ija  d e  ^  m arqu<»es d e  Je­
rez  dtí. lo s  Caballe^xM y  sc4>rina d e  lo s  
d u q u es  d e  T ’Sero laes. ■

UJ
T am b ién  h a  fa lle d d cs  e n  5 a n  R a fa e l, 

e l  c a f t á n '  de A rtiller ía  D . L u is  S e rra  
y  P ic k m a n , h ijo  d e  la  m a rq u esa  v iu d a  
de S a n  J osé  d e  S e rr a  y  h erm an o  dei ac-, 
tu a l .poseedó'r de!- título.

($J .

H a n  m a rch a d o  de M adrid  :
A  Bílba'o, la s  co n d es d e l R<»í .;Vpre- 

c io  y  sus" h ijo s ;  a  S a n  S e b a stiá n , lo s 
m arq u eses de T o rn e  V illan 'ü eva, la  con 
d e sa  de Agiuálar y  sus h ijo s , Ja señ ora 
d e  C am p u zan o , !o s ^ n d e s  de V a lm a se - 
d a  y  e l  co n d e  d e  T o rr e  V é lo z ;  a  Za.- 
rá u z , lo s  d u q u es  d e  la  U n ió n  d e  C u b a ; 
a  s u ?  posesioH es d e  T e r a , lo s  m a rq u e­
s e s  del V a d illo  y  su s  h ijo s ;  a V a le n ­
c ia , los m a rq u eses de B e n ica rló , y  a  L a  
G ra n ja , ?os se ñ o re s  de T ra u m a iin .

L a  m arqu esa  de la  M in a, con  la  m e­
n or de s u s  b ija s  y  ¡con la  señ o rita  de 
C a ste lla n o s, s a ld r á  « jio  d e  lo s  d ía s  de 
e sta  sem an a con  d irecció n  a  S a n ta n ­
d e r ;  la  d u q u esa  d e  F ern á n -N ú ñ ez  ir á  la  
sem an a p ró xim a a  S a o  S e b a stiá n , in s­
ta lá n d ose , co n  su s  n ie to s , en e l a n tig u o  
hote!' d e  lo s  d u q u es d e  S o to m a y o r.
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S u p rem o  D . Jn\’ie r  G ó m ez  d e  la  S e m a  
Ha p edido p a ra  su  h ijo  de ig u a l nom ­
b re  Ja m ano d e  la  b e lla  S r ta . Ju lia  San- 
tiago-

tS3
P a r a  su  h ijo , e ’- a b o g a d o  D . G a sp a r 

L a s e m a  y R etortíU o, h.i p ed id o  la  ba 
ron esa  v iu d a  d e l S a c ro  L ir io  la  m an o  de 
la  g e n til señ o rita  d e  G a sse t, h ija  d e  don 
E d u a rd o  y  sotorina del m in istro  d e  Fo- 
TT)«nfiO.

(U'ruiif  ̂ ia R n H c;n

LA f i l l B R A
II SITUAOlfifi MUTAS

E n  et S o m m e.

B a la n ce  de a y e r . L o s  in g leses se han 
f e d e r a d o  d e  la s  deft-i)sas aitemana-s de 
O rv ille rs  -y d e l p ueblo  de L a  
H a n  reduiddo a. es<'t>mlí«>s a  ’r h iq jv a l, 
donde q u izá  h a b rá n  en trab o  a estas 
ho ras. H a n  re ch a za d o  ,’a  vio len tísim a 

a lem an a e n  Nít^w .uSan. 
T ien en  áa Atarea tíéí\sa» -porque 

^ a n t i g u o  e jé rc ito  de 
Huim y y  ofta io s  r fíu e rz o s , m u y conhi- 
^ r a b a e s , q u e  p ia n d *  M  k r o rp rin ?  h á  
v a ro . P e ro  tw  h fln ’ JiecJK» •avkiV/ar toda- 
v ífi-su  Cch-tro ni )n{j.dá izqu ierda. b ' 

n o  p a s a  de'' p ró lo g o . V a  a  se r  m ás 
larjiTa (la d e  \ 4 fd titl. '

L a s  fra n ceses  progr<ís«n con  ftiuclia 
rapid^ez.. S e  aproxÓ Jí^a a feiachy. E stán  
a  m enos de. tvcS-.kt’órrietros de P éro n n e 
^ían e l .se g u n d o  tr iá n g u lo  ofen ­
s iv o  d e l S a o te rre , co m p u e sto  de Asserv-il- 
•lers, H erb cíio « rt-y- M iw w ouft. M áí- a rri­
b a  han o c u p a d o  el b o sq u e  de C h ap itre  
y  lo s  p u e V o s  d e  F e m llk r s  y  d e  B u S to u rt. 
M á s  abaK» h an  IfegS'jlo ha-sta E s lré e s . 
L a  bn cclia, -por lo  la n ío , se  s ig u e  en­
san ch a n d o , a Ja v e z . q u e  g’a n a  en p ro  
íu n d id ^ . „  . ■ , ' .

•Los' a lem an es..s« -.defien dcft a  la  des- 
espersKia.- S «  b a te «  m u y  bien , co m o  tie- 
n e n '-í^ P  ssoStíiTtiS^re. -Sin  e m b afjro , van 
c ^ íe n d o / te r r e n o ;  ..•Cuátído y  dón de in­
te n ta rá n  re sp o n d e r?

' F. B.

ilflH ii m m m u

E K  F R A N C I A  Y  E N  B E L G IC A

L a  o fe n s iv a  fra n c (^ n g lcsa .— U n a  según* 
d a  p o s ic tó n  a lem an a  aseltatfa .— Ooho 
m il p r is io n e f«s .

PA J^IS 3 - (o ik á a l) .— «A l N o rte  de?' 
Som im e, en d o n d e  n o  h a  ca m b ia d o  la  si- 
tuacaón, -no h a  h a b id o  n in g u n a  acción  
de In fa n ter ía  e n  e l tra n scu rso  d e l día.

A l S u r  d e l S o m m e la s  tro p a s  fra n ­
c e s a s  p ro s ig u ie ro n  su s  é x ito s  a’' E ste  del 
b o sq u é  d e  M e re a u o o u rt; ,se h an  apode­
ra d o  e s ta  m a ñ a n a  d«i p u eb lo  de F<íuií(ei s. 
M á s a l S u r  la  In fa n ter ía  f r a n c ís a  a tacó  
y  o cu p ó  a A sisevíU ersi' c e n tro  de u n a  p o­
d e ro sa  o rg a n iza c ió n  d^^fensiva a lem ana.

L o s  fra n c e s e s  h an  co n q u ista d o , d e s­
p ués d e  un brillan te  a s a lto , la  seg u n d a  
p o sició n  a lem an a al S u r  de A sse w lle rs .

D u'rante la  tard e  lo s  fra n c e s e s  han 
reb a sa d o  la  s t^ u n d a  p o sició n  a lem a n a  y 
se h an  a p o d e ra d p  d e  B u sco u rt, E ste  dé 
F eu iile rs  y  de F la n c o u rt. E i terre n o  c o n . 
qiaistado e n  e s te  p u n to  tien e  una p ro ­
fu n didad  d e  cá-nco kll^ómetnos.

L o s  d e sta ca m en to s  de re fu e rs»  a lem a­
nes señ a la d o s  en (Ja re g ió n  d o  I ^ l a v ,  
S a n tc r re  y  o tro s  p u n to s a l  E s te  de F la n . 
ODurf- h an  ssd o  ca ñ o n ea d o s y  d isp ersa ­
d o s  p o r la  a rtin e ria  francesa^  E n tre  «1 
m a te ria l q u e  h a  c a íd o  en p o d er di> lo s 
fra n c e s e s  se  híirt im ita d o , h a s ta  ah o ra , 

- s ie te  b a te ría s , tre s  d e  e lla s  de g r u e so  
ca lib re , g r a n  ca n tid a d  de a m etra lla d o ra s  

ca ñ o n es ' de tr in c b e r^ . A u n  n o  haj\ p o­
d id o  c m t a r s e  o tra s  b a te r ía s  co lo cad íis  
e n  a b rig o s  y  casaitiiStas, y  o t r a s  e n  H nr- 
d eo ou rt. E3 n ú m ero  de p ris io n e ro s  i^.sos 

i h ech o s p o r la s  tropa.s firanoesas p a s a  en 
la  aclualádad  d e  8.000.11

P a rte  fra n cé s .

P A R I S  4 (o fic ia l) .— «N in g u n a  acció n  
de h ifa n te r ia  en ?a:s o rilla s  d e l M osa, 

A c tiv id a d  m edia  d e  la  a rtillería  en la 
o rilla  izqtiierd a .

■ Ein la  o rilla  d e re ch a , v io le n to  bo m b ar­
d e o  de IS' región d e  Pa a ltu ra  de P o iv re , 
s « ^ r e s  d e l fu e r t e  de- T h ia u m o n t y  ba­
ter ía  d e  D a m lo u p , q u e  n o  h a  v u e lto  a  ser 
a ta c a d a  p o r lo s a lem a n e s en el tra n s­
c u r s o  d e l d ía .»

P a rte  in g lés .

L O N D R E S  3 .— « C o n tin ú a  la  lu ch a  m u y 
•violenta a i S u r  d e l A ncre.- T o d a s  la s  po­
sic io n e s  g a n a d a s  a y e r  p o r n u estra s ' tro ­
p a s  s ig u e n  e n  n u e s tro  p oder.

E l co m b a te  e s  p articu larm en te  v io le n ­
t o  a lre d e d o r de L a  & oisselle  y  O v ille rs , 
e n  el p rim ero  d e  c u y o s  p u eb lo s p en etra­
m os a y e r  tard e  y  en e l q u e  'aun d u ra  la  
lu ch a . - .

E n  lo s a lred ed o res d e  C K ille rs  e l  co m - 
b a te  h a  ten id o  re su ltad o s  v a r ia b le s ;  esta  
m a ñ a n a  tem p ran o  un  fu e rte  a ta q u e  nos 
p u so  en p o sesió n  de la s  d e fe n sa s  en e m i­
g a s .  , .

H a n  p a sa d o  p o r n u e stro s  p u n to s de 
co n cen tra c ió n  300 prisionet;oK m ás.

N u e s tr a  a v ia c ió n  m o s tró s e  a y e r  m\iy 
a c tiv a , in ten ta n d o  d iv e rso s  aT a q u es; otro  
ta n to  h izo  'la e n e m ig a ; a l tr a ta r  d e  reba­
s a r  n u tw tras lin e a s , e n  g ra n d e s  p a rtid a s, 
fu é  re ch a za d a  m á s a llá  de su s  tr in ch e ra s , 
p erm itien d o  a si a n u estro s  a p a ra to s  rea­
liz a r  su  la b o r sin  in terru p ció n  p o r p a rte  
d e  lo s  a ero p la n o s e n e m ig o s .

T u v ie ro n  lu g a r  d u ran te  to d o  e l d ia  
g r a n  n úm ero do  c o m b a te s  a ére o s  sobre 
la s  linean e n e m ig a s ; fiie rw i d errib a d o s 
d u ra n te  e llo s  se is  a p a ra to s  en e m ig o s  y  
o b lig a d o s  a  d escen d er con  g r a n d e s  a v e ­
ria s  o tro s  cin co-

FaÜtan s ie te  d o  n u e stro s  aeroplanos.)) 

N o tic ia s  d e  L o n d re s .— V e n ta ja s  d e  los 
In g leses.

L O N D R E S  3.— P r o s ig u e  m u y  \-iolen- 
to  eí- com bate,- q u e  se  d e sa rro lla  con  v e n ­
ta ja  p a ra  n o so tro s , p articu iarm ie« te en 
lo s  a lred ed o res  de !.«  B o is e lk , el .resto 
d e  m iya g u a rn ic ió n  s e  ha rendido.

H em o s a\-anzado ei) o tro s  p^lnto5.—  
D a b o r,

^arte  alem án,
..B E R L I N  3 (o f id a l) .— «L a continua- 

a ó n  dc'l a ta q u e  f-rantoingíés a  amfeos 
ístíos d r i bom m e n o  h a  rep o rtad o , en 
p in e ra ^  a l N o rte  d e l río n in g u n a  yen- 

rtí fis lti.sü lT iÜ  ad u í fiér»
Qidas exoepcjon abn en te  e levad as.

AJ Sur. ded rfo^ tras’a d a m o s  an o ch e a 
«na seg u n d a  p osición  la  d iv is ió n  re tíra ­
l a  ayei- de la  p osición  de d efe n sa . N o  h a  
v a n a d o  la  a ctiv id a d  í!e Ja h itjia  €n el 

ñb  á  la ca d o  i»
B e r l í n  4  (o fic ia l) .— « L o s in tentos 

a e  ios fra n ceses  a l G a s te  de’' M o sa  tidrá 
quitarn os lo s d í-n len tos de trin ch era  q u e  

conq-uistado en la  a ltu ra  -104 

ocmdujeron a  p eq u e ñ o s-co m b a tes  d e ' i n ­
fan tería.

E ste  d §l M o s í . w  «Ktísnuó «fl, ene- 
im go  .nífla5ÍW)s<5s d táqü es co n tra  e' 
lUérte de Ih ia u n io n t y  la  a ltu ra  de T e - 
rre  I-roide. E n  u n o  d e  e s to s  a s a q u 'ís 'd  
enenrwgo penetró-.tem p oralm eflte  en n u es­
tras trin ch eras a v a n ^ d a s  a unos -600 
m ^trm  «1 J e l fu é r té ;  p ero  fué
d esa lo jad o  m m ediaiam enCe.

A i S u d este  d e l fu e rte  de V a u x  está  en 
n ^ l r o -  p o d er d e id e  anoche ’«  b a tería  

^■'>'"2oup. H an  sid o  he<'JiOf«. cien 
p ii« o n & iü s y  c o g id a s  v a r ia s  am etralla- 
uofas.

L a s sí?cc3ones fra n c e s a s  q u e  avanz.i- 
ron- o>ntra: ia s  p o sicio n es a lem an as en tí 
^ q u e  d e  L e  P re tre  .í^ío^oéste de Pont- 
f.-a to u sso n j fu ero n  íáciim en i»  rech aza­
d as,»  ' ■ '

Ncrtioiag o fic io s a s  fra n te sa s .— P orm erro- 
n o r e «  ite te  o fe n s iv a .

P A R I S  3 ,— ^En ta n to  q u e  d e la n te  de 
Verd,un un. v io le n to  a sa lto  le s  p erm itía  
W u p a r m cm ientáneam ente la  obra  de 
D am ?oup, a l  ,Sur d e l fu e rte  de V a u x , p ara  
seF e ch a d o s o asi inrtiediatám iente, la  tcr  
c e ra  jo rn a d a  d e  la  o fen siva  fra n c o in g le - 
s a , co n firm ab a y  d esa rro llab a  la s  prcMne- 
sa s  h ech as.

rfe_ u n a  m anera' • g e n era l, k  segu n d a 
posición  a lem an a e stá  a h o ra  en n u estro  
p o d er p o c o  miáis o  m enos d e  15 k iló ­
m etros, desd e iM on iauban , a l N o rte  d d  
Som m e, a  E sln ées, «n 8u[-¡ -¿demás, 
ÍM  a lem a n e s oonfic-san su retrcíceso, en 
Ci p a rte , a l S u r  del río , donde se reple­
g a ro n  d u ran te  la  n oche a  su se c u n d a  lí­
nea.

E n  e l secto r fra n cés  no ha h a b id o  ca m ­
bio  a lg u n o .

e! N o rte  deJ Softii^e e! en em igo  no 
pTOcvQió m á s co n tra  n u estra s  p osicion es 
de H a rd e co u rt y  co n so lid am o s g a n a n ­
c ia s  d e  a y e r  en la  re g ió n  de C u rio .

A l S u r  d e l río  la  lu ch a  es m u y  a c t iv a ; 
to m am o s p o r . la  m a ñ a n a  d o s  lín ea s de 
trin ch era s de la  seg u n d a  p o sictó o , en tre  

So m m e y  d  E s tré e s , y  p o r  la  tard e  
O c g a m ^  m á s aüá d e  la  seg u n d a  posi- 
d ó n , en c ie rto s  s itio s  h a s ta  c in c o  k iló ­
m etro s d-etrás d e í fre n te  a ta ca d o  prim i- 
t iv o . . -

H  n u ev o  a s a lto  n os h iz o  d u eñ os de 
l» s ic io n e s  tá c tica s  im |?ortaiUes, q u e, só- 
lidam en.le fo rtifica d a s, eran  ta n to s  pun­
to s  d e  a p o y o  n atu ra les  p a ra  la  resisten ­
c ia  e n e m ig a ;  é sto s  so n  lo s  b o sq u es de 
Q ia p ltr e , c e r c a  de la  o rilla  izq u ierd a  del 
S o m m e  y  m á s a b a jo  de lo s  p u eb lo s de 
F eu ille re , B u sco u rt. H erbecoiiFt y  A sse- 
v illers. • • - • • '

E n  e i a la  izq u ierd a  in g le s a  n u estras 
a liad o s to m aro n , d e sp u é s  d e  ard ien te  
am itJate , el p ueblo  d e 'L a  B o isse lle , en la  
c a rre te ra  de A lb e r t  a  Bapiauine ; p ero ’ !a 
re.sistehcia a lem an a e s  a lli a c e n tu a d a ; 
m ie stro s  p ro g r e s o s  so n  m á s le n to s  a 
c a u s a  de la s  fac ilid a d e s  q u e  lo s  m edios 
de co m u n icació n  prooui^ n  *:'■ en em igo  
p a ra  lle v a r  tro p a s  a  .lo región .

E l n ú m ero  d e  p risio n ero s cre ce  aún 
n ofab ’e m é n te , lleg a n d o ,, a  ,la  im p ortan te 
c ifra  de 8.000.,

P o r  o tr a  p arte , ca p tu ra m o s num eroso 
m a teria l,- esp eciaiflien te  30 ca ñ o n e s , de 
e ü o s  s o is ' p iezas  p esa d as. ’  - 

I jo s  p a r te s 'd a n  a'ún p re cis ió n  edifican  
te  so b re  ía ' enorm idad de l a s  pérdida* 
d e i  a d ve rsa rio , q u e  in dican  tam b ién  que 
liione q u e  re cu rrir  a fos‘ , m á s jó ven es 
d a s e s , isíntom aá s ig n ific a tiv o s  d e  a g o ta ­
m ien to  de los, e fe c tiv o s .

E n  fi?i, e i  p ap el d e se m p eñ a d o  p o r 
a v ia c ió n  fra n c o in g le s a  en e sta  b a ta lla ' e« 
c flh s id é ra b le : d esd e  e l 1 all 3 n ingún
a v ia d o r  p u d o  voiTar so b re  n u estra s  Jíneas, 
y  co m ó  lo s  a v io n es  son h o y  fo s  o jo s  de 
!a á rtillerfa , p u ed e  d e c irse  q u e  ce g a m o s 
al en em igo , d e já n d o lo  m an ifiestam en te  
d e sa m tw ra d o  p a ra  la  co n testa ció n .

S e g ú n  lo s in fo rm es d e  n u estro s  a v ia ­
d o re s , n o  existen  m a s qxic d o s  o  tre s  
sistem as de -)?ief<wisas s u c e s iv a s  a  fo rz a r  
a n te s  d e  q u e la  b a ta lla  a  c a m p o  r a s o  sea  
posíbüe.

H a b ien d o , p u e s , to m ad o ' la  prim era 
p o sicitk i a V m a n a  d  d ía  i  d e  J ulio , i\- 
ducim ofs la  s e g u n d a  p o r  e l  m ism o  pró- 
o ^ im ie n lo  de- a rtiller ía , a se g u ra n d o  l.-i 
có n q iiista  d e l te r r e n o ; la ' In fa n te r ía  -lo 
o cu p a .

E s ta s  son fo lices p rim ic ia s , obtenid-is 
p o r  lia b ra v u ra  de n u e stro s  so ld ad o s, c' 
m é rito  y  la  p ru d en ti; 5- p o d e ro sa  orrrn- 
iiizaci(í»íi; p e r o  110 hc^aguiem os prywia 
tu ra m t'iti; ' n in g u n a  e sije ra in za : ’a  b a ta ­
lla  se rá  íe n ta  p o rq u e  se  t r a ta  e s ta  ve? 
de un .g r jy i  a ta q u e , re g u la rm e n te  pr--- 
pH radó y  m etó d ica m en te  re a liza d o , qiio 
co m p re n d e, a i m ism o tiem p o  q u e  e^ im ­
p u lso  d e  n u e s tra s  tro p a s, c ie r ta s  p re ca u ­
cion es {lem o stra d as in d isp en sa b les  an te  
ía  e x p e r ie n c ia .— M a r.

C a ñ o n e s  esp e c ia le s .— E l ca ñ ó n  s e  o y e  en 
P aris .

P.'VR IS 4.— O orm in ican  d e  A m ste r- 
d a m  q u e  kw  a’« m a n es tra n sp o rta n  a! 
frontí- o cc id e n ta l n u e v a s  b a te ría s  d e  g ra n  
a lca n ce  } d e  un ca lib re  e sp ecia l. E s to s  
ca ñ o n es  lo s  ten ían  en B é lg ic a .

C o m o ' e l d ía  h a  sid o  m a g n ífico  v  no 
h u bo v ie n to , se p u d o  o ír  c la ra m en te  en 
?os Caanpos E lís e o s  y  o tro s  lu g a re s  de 
P a r i í  eJ trona,r d e l c a ñ ó n .— M ar.

E N  E L  F R E N T E  R U S O  

P arte  a u str ía co ,
y i E N A  4 (o fic ia l) .— iiN ad a  d e  p artí- 

c u lS f  en la  B u k o vin a . E n  K o lo m e a  au- 
ftienta la  am plitud  de la  lu ch a. N u e stro s  
CühtraaJaques han deten id o  lo s víoúentos 
esfu e rzo s  eneftiígoá a l O e ste  de la  c iu ­
dad-

AJ, S u d este  d e  T lu m a cz, en don de cortl- 
b cten  tro p as a lem an as y  a u stro h ú n g a ra s ,

fu e g o  íie  a rtillería  e In fan tería  hizo 
fra c a s a r  un a ta q u e  de la  C a b alle ría  rusa 

^  kiló m etro s y  m e ­
d io . O tfa  Vez g a n a  terren o  el a taq u e  de 
.o s  a u stro ale m a n cs  en la  zon a  al S u r  de 
L u tz k .

H an  s id o  rech a zad o s fu ertes  a taq u es 
ru so s  al O e s te  y  a l N o ro e ste  de L u tzk

T am b ién  fra ca só  un a ta q u e  d e  la  Ca-! 
b a lle n a  e n em iga  cn  la  re g ió n  d e  Z Io c- 
ze w k a .

L a s  tro p a s  a lem an as y  a u stro h ú n ga ra s  
rech azaron  al N o rd este  de B a ra n o vitch i 
los v io len to s a ta q u es  p re p a ra d o s-p o r in­
ten só  fu e g o  de artillería . A u n  n o  h a  ter­
m in ado la. lucha,»

P arte  a lem án .

K R K L I N  3 (o fic ia l) .— « E jé r c ito d e l g e -  
n eral H in d e n b ü i^ .^ É íi  m uchos lu g a re s  
de su fren te  aum entó  la  intensidad d.d 
fu e g o  e n e m ig o , y  ios ru so s em prendie- 
ro r  m últip les a ta q u e s  cerca  de M inki 
(N o rte  d e  S m o r g o n ) , que fu ero n  in m e­

diatam en te  re ch a zad o s, su frien d o  el ene- 
m ig o  e le va d a s  p é rd lrb s  y  d ejan d o  243 
p risio n ero s en n u estro  poiler.

E jé rc ito  d e l g e n era l p rín cipe L eo p old o  
dé B a v íe ra .— L o s  ru so s h an  a ta ca d o , des­
pués de una p reparación  de artillería  que 
ha d u rad o  m uch as horaS, a l N o rte  y  ui E s ­
te  d e  G o ro d isch tch i y  a am bos jad  s  d íl 
ferro ca rrij B a ra n o v itc h i-S n o w . E l co n tra ­
ataq u e  s ig u e  su  d e sa rro llo  co n tra  la s  sec­
cion es q u e  a v a n za n  al N o rd este  d e  G o- 
rodisohtchi. E n  lo s d e m á s p u n to s el en e­
m igo  se ha v is to  obligacíó  a  re tira rse , 
aban don an do m uchos m u erto s y  heridos.

E jé rc ito  de! g e n e ra l L in s in g e n .— L o s  
fu ertes  co n tra a ta q u e s  ru so s  .il N o rte  y  al 
Su d o este  de L u tz k  no h an  podido co n te­
n er n u estro  a v a n ce .

F ra c a sa ro n  a ta q u e s  de g ra n d e s  m asas 
de C a b alle ría .

E l n úm ero de p risio n ero s h a  su b id o  a 
unos 1 .800.

E jérc ito  del 'g e n e ra l con de B o th m e r.—  
N u e stra s  trop;?-; com balPii con ven ta ja  
al S u d este  de. T la m a cz .»

I T A L I A  Y  A U S T R I A  

P arte  ita lian o .

R O M A  4 (o fic ia l) ,— ^t'Ayer, en la  re­
g ió n  deí v a lle  ded A jd igio, e l e n em igo  
bom bardeó v io k n ta n te n te  n u estra s  p o si­
cion es d e  S erravalte  h a sta  el P asu bio , 
c o n te s ta n d o 'n u e s tra  a rt ille r ía 'c o n  efica-

.  s '  i .
caá.

L o s  c o m tw lfs  d e  In fan tería  en ’ as 
v e rtle n le s  N o rte  del l-^a:tbi* tu n tin iw n  
con  g r a n  vio len cia . E n  d  v a lle  de PoSi- 
n:-. o cu p a m o s la s  estrib acio n es del N o rd ­
e ste  deJ m onte P ru ch e-M o lin o . E n  la s  
O}>eraciones co n tra  C o rso L  C o sto n , M on ­
te  S A rh rtiá d  y  Montti, u in io il desa lo ja­
m os al e n em igo  d e  v a r io s  p u n ios do re­
sisten cia, E n  la  me-seta de A s ia g o  n ues­
tro s  d e sta ca m en to s  co n sig u iero n  lleg ar 
m ás a llá  de la  v e rtien te  N o rte  dt'l valle. 
E n  e l re sto  de este  secto r h a y  co m ba­
tes p re p a ra to rio s  p a ra  próxim os’  a taq u es, 
en q u e h a y  q u e  luithar con  la  dificultad 
del terren o. ' '

En e ' v-ílle d d  B rea ra , pequeños en­
cu en tro s en l^s verlieaites d e l m onte Ci- 
v y ro n , q u e  h a n  ca u sa d o  co n sid erables 
pérd id as a l enem igo , a l que co g im o s  al 
g u n o s  p ris io n e ro s. E n  e l valle  del F e lla  
la  a rtillería  ha, A stado m u y aotiva.

E n  e'' C a rs o  e l en em igo  a ta có  n u es­
tra s  n u ev a s  p o sic io n es; p ero  fu é  rech a ­
zad o  d esp u és de una terrib le  liiclia ' cre r-  
po d cuerpo.

N u e stro s  avio n es han hecho a lgu n o s 
«raids» al v a lle  de A rs a , vo lv ien d o  in­
dem nes. »

C om u n ica d o  a u stríaco .

V I E N A  4 (o fic ia l) .— «G ran actividad  
de lo s cañ o n es y  lan zab o m b as enem igos 
co n tra  la  m eseta  de D o b erd o , esp ecial­
m en te  en eJ' secto r a l S u r d e  D eiseibus.

L u ch a s  p a r d a le s  coíi g ra n a d a s  d e  roa 
no en la  regió n  de M a rm d a ta .

E n  e l fre n te  en tre  Brenta, y  E tsch  
han s id o  re ch a zad a s  d t  nue^x) va rio s  
a ta q u e s  en em igos.

_ E n  la  regló n  de M o n te  In terro tto  han 
a d o  h e d io s  prisiont;ros 266 italian os, en­
tre  ellos cu a tro  o ficiales.

E n  o tro s  p u n to s fueron  hechos ayer 
p risio n ero s 14  oficiaJes y  366 so'dados.))

E N  E t  F R E N T E  B A L K A N IC O  

A ct iv id a d  en el fre n te  b ú lg a ro .

P A R I S  4.— D icen  de S a ló n ica  q u e  en 
e l s e c to r  de S tru m itza  se han rean ud ado 
con  in ten sid a d  lo s en cu en tros de la s  p a ­
tru lla s. L a  a rtiller ía  en e m ig a  h a  recc»- 
b ia d o  su  a ctiv id a d  en l a  o rilla  d erech a  
de! V a r d a r . L o s  a v io n es  a liad o s han 
b o m b a rd ead o  e l fu e rte  de R u p d , o cu p a ­
do p o r lo s  b ú lg a r o s , y  tam bién  han in­
cen d iad o  lo s g ra n e ro s  en e l v a lle  d e  S tru - 
m itza — M a r.

V A R I A S  N O T IC IA S  

C o m b a te s  a é re o s .
B E R L I N  4 (o fic ia l) .— «E n lo s  num e­

ro so s co m b a te s  a éreo s que tu v iero n  lu- 
g a r  a y e r  fu e ro n  d e rr ib a d o i-^ e is  a p a ra ­
to s  e n e m ig o s ; en n u estra s  lín e a s, c u a ­
tro  de. e llo s. E3 ten ien te M u lzer h a  pues­
to fu e ra  de co m b a te  el .séptim o y  el te­
n ien te  P a rsc h a u  el s - x to  de lo s  h a sta  
ah o ra  p o r e llo s  d errib ad o s.

A  ca ñ o n a zo s  h a  s id o  d erribad b  sobre 
D o u a i un bipllaíto en em igo , v  o tro  ante­
a y e r . a! E s te  de Perv7 se , fren te  deí Ise r

N u e stro s  a '-iad o res dc^-i-ihaj-on en la

región dudante do Y e rd u n  d o s  
cautivos tranceses.»

*
Torpederos ruacw y  e l ec(>i«2ado iS lA vai 

bombardeaion sin éxito U  co^t« ds Curias,, 
día, a l E st« de Peagsisen.

Los buques fueron e£cazment« «añonaados 
por nuestras baterías cosieras y  ataced<» por 
nuestros ariadorea.

El tS lav a j fué alcanzado por nuestro* i» o . 
yectiles.

Di f n n flioi uiiiios
ÍPOR <TLEGRAFO)

L o s  n e rte sm e r ica n o s , a  la e x p e c ta t iv a , _
C ien  m illon es  tíe d ó la re s  p a ra  g a s to s  
d e  g u e rra .

P A R IS  3 .— Com unican d e  W ash in gtort 
que el Gobierno norteam ericano no hace 
diligencia.*! para  apresurar la  contesta­
ción de Carran za porq\i£ toda dilación re­
sulta favorable a la  m ovilización y  equi­
po de ¡as milicias.

Se cree que ninguna acción se trab a­
rá hasta cl m iércoles, a m enos que a ta ­
quen ¡os carrancistas.

P ara  esa eventualidad t í  ge.neral 
Pershing t< ^ a las m edidas necesarias.

L a  Com isión senatorial del C on greso  
ha votado un aum ento d e  cíen millones 
de dólares p a ra  los gasto s  de g u erra , 
aprobado y a  por la  C ám ara.— M ar.

O e S a n  S e b a s t iá n
(POR TELEGRAFO)

El v era n eo  de la  C orte .
- S A N  S E B A S T IA N  4 . ^ .  M . la  R eí 
na, acom pañada de la infanta doña Lui­
sa y  de la  duquesa de V endom ar, visitó  
©1 I d e a r i o  regio, paseando después, en 
coohe, por el barrio de Jarana v  oor el 
muelle. ^

H  in fan te D , C arlos y  eí=- prindpa
u . l-el¡pe em barcaron en la escam pavía 
«Uonostiarra», pascando por Ja bahía de 
â Concha y  desem barcando en el niue- 

üe, de donde regresaron a  pie a ^ íi. 
ramar.

,Bl infante D . C arlos y  e ’' príncipe F e­
lipe, con su esposa, m archan en e l se­
gu ndo expreso, de las nueve y  cincu«i 
tíi de la noche, a M adrid.— C- 

S alid a  de l R e y .
S A N  S E B A S T IA N  4 — A  las diez de 

la m añana salió el R e y , en autom óvil, 
para L a  Granja.

L o  acompañaban el infante D . Ranie- 
ro, el marqués d e  V ian a  y  el S r, Q ui­
ñones die León.

A  las tres de la  tarde h a m archado con 
dirección a Suiza el príncipe D . Felipe 
con su esp osa.— C . ’

D esde Valladolíd
( r a s  T E l^ R A P O )

Va p tó x im a  c o s e c h a ,— T r a s la d o  
d e  fu erzas .

\ 'A L L A D 0 L I D  3 .—-Las im presiones 
que se reciben acerca de la  próxim a c o ­
secha de trigo  son mu^ desigu ales, do­
minando la  nota pesim ista.

S e teme que esa cosecha sea m enor 
que la  deá año último, porque, a perar d e  
qüe en Andalucía y  E xtrem adura se ob­
tendrá una m ayor prod.ucción que en 
19 1 5 , en Castilla, y  especialm ente en es­
ta  provincia, la  cosecha será m enor,

L h di: garbanzos será excelente.
Tam bién ¡as impresiones que se tienen 

de la  producción de cebada son muy bue­
nas, creyéndose que se reco gei^ 'm u ch a  
más cantidad 'que en el año anterior.

E sta  tarde regresaron a I.^ón las d o s ' 
com pañías del regim iento de B u rgos que 
permanecieron aquí destacadas durante 
dos años.

L as fuerzas fueron despedidas con gran  
entusiasm o por las autoridades m ilitares 
y  civiles y  m uclio público.— C.

Eli T d e  J u l i o
El día. 7 ílel norriente, a las diez de I* 

mañana, se celobraráll en to iglesia dp San 
Francir'OO «1 Grande sulerones honros f ’íne- 
bres, costeadas por la Sociedad Fiíantropica 
de Mircianos Nacionales Veteranos, en aufra- 
gio d'e los <|a« sucumbieron <!ü dei'oni-& de la 
libertad y  de In Patria ua el mismo <üa de-'.- 
año 1822, y  por los sodos falleüido.s durwite 
ol año.

Están invitadas a  i«i<( aoto las aiitoriil*- 
J<’s c-iviles y  militares. Comisiones-dol-Ej5r-- 
dto, do la Armada y  otras Scciedades.

Tambiéu afeástirá t i  batallón de milicianos 
veteranos y uua compañía do) Bjércico, cor' 
baudera música.

ElL, T I E I M R O
Martes 4 Jiriis. Les pre<i;one3 d*>bi- 

ios lie la Pcní.iKtva lbó".c:i il^gin lioy *  cotíf- 
litu ír una pcrturbafién atmosférica, que in­
fluye en P: tiempo ü f  nlla.

Él centro nrincipal de acción está en «1 • 
mar balear y  en Cata'uija, «itondiéndoss 

lluvias, y  tormentas eu toda la mitad 
septentrional di‘ K'paña.

Lns vientos dominantes soi>)au de ¡a re-' 
gión del Oeste, y  miís fri-ntenit^nente dei 
Noroeste.

K  mar •.<> li.ill:i tt\ni\ii‘>n r.ls'  ̂ aijitali).
La temp'Tatnr;’. niáxima fu<> í' i» .S:1 grr- 

(¡I".. cii -Murcia, y  la míniipa, d*‘ P, tn Lp'jn.'
Kn Madri'l ha d<’,sfeu(ii<To ¡iltío 'a ’ti'inpí^ 

,.¡(̂ ‘ ura. Rimaiief-’oudo c! día c'jn el ««’o cnj-
tn de tliiiv>.,

l),i,' iiiiL.- la niañana llovió c.<>n algunas in- 
'onnifc. '>'<'a.'. cayendo un fuerte «placero 
1)000 íü  y  <i<'^pejándoso por 1*
tfxdf.

K  vien\‘'”  flojo, do direcdón Oe«t«)
seilaló el milímotros. y  U twn-
pe,'atura osn.''^ eutre 26 y  13 grados.

T'ror>ofti*\' tiompo tonneíntoso.

Ayuntamiento de Madrid
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SEHADO
iE2 iSir. Gaicíft Prieto abre la sasióa a. Jas 

cuatro en pinito, con muy poc» animaaión

En'^r&anoo azul, los núaUtro# ,d« Foiaoii- 
tp y  de Hacienda.

So  aprueba «ú aotn.
Jura el car^o de aenador el Sr. IXorado.

RtEÜOS Y PRKUCNTAS
TiVt ministro de líA C Iü N D A  contesta al 

•>™©go forjuiilado ayor sobre 'ia prórroga de 
ías Obligacioni's d«l Tesoro por el mar<jiiés
^  &jk>^alcu, ^uiuu rectifica tan «xtensa- 
meiite que eí ü r. GAÜCIA PKliii'fO le rue- 
^  que concrete.

Tíonbién rectifica el Sr. A L B A , estimando 
que eu momentos oomo los actuales tii se 
áebe ni se puedo liacor decCaracioues sobre 
«1 crédito piibEco,. si bien puede asegurar 
quo tod’as lais medida.? que adopte el Gcbior- 
310 en las cuestiones financieras ostwán ins­
piradas en (A más alto patriotismo.

(Jántra. on la Cámara el ministro de Gra- 
ci» y  Justicia,.)

Nnovamciitc' reotifica el marques de MO* 
CHALÍAS, para decir quo no prctsnde di.s* 
owfcir la política económica del Gobierno 
eioo quo ;su propósito obedeo> al dt»eo du 
qufl s,v k'gaüco ia  siiuación del Tesoro.

Auanoi* una iaterpelacióii bobre la  po- 
Btiiea ftnauciiira di'l actual Gabinirte.

E l ministro' du HACÜEXDA dice que el 
marqués do Mochales líusca un efecto tiobry 
ikk tiupra iímisióii de Obligaciones del T<* 
Boro, y  aiíftde .qno nunca vio que la poli­
tice  llegase a tales extremos.

O tta Fez recti-fioa, e l marqués de MOCHA. 
l e s ; ijegandjO que ta l su prepósito, y 
reiterándo su d&soo de .explanar una inter­
pelación.

E l 8r. CA N ELLA  formula uu m ego rc- 
laciomado con la  Audiencia de Ovicd:; 
se extiende en -oonsideraciones sobre In cri- 
miiialided eíi aquella provincia.

E l Sr. GARCIA, PR IE TO  k  nic^u que 
concrete, y  el ministro de GRACIA Y  .TI í'' 
T IC IA  promete remediar la  escasez de p r- 
Bonal que se nota en la mencimiada Au­
diencia.

ORDEN DEL DIA 
A  las oinoo menos cuarto pos* el fijo- 

nado a reantrso en Seooiones pai'n nombrar 
las Comisiones que han de entender en Ick 
bÍEuientes ptoyeotos de le y ;

Investigación de l(j.s yacimientos <le Día- 
tino eti -la !5(!rr¡im'a de K onda; in'^ei'ven 
oión do las Juntas de Subsisfc'íieias en Is 
fAbricación del pan y  clasificacióji de l<i« 
harinas; rofonna deil art. C4G dfl Código dt 
Comermo.

Se reautida la sesión a las cinco y  cuarto. 
•Xjomtinúa la. disensión del proyecto dy K 

relativo a l<w ferrocarriles secundarios.
E l Sr. TORMO oonsume el tercer turno 

en contra de la  totalidad.
Dioe que con eí actual proyoeto <» vjeoe 

a  grarar el .presupueí.to coji unce 40 mi 
llones de pesrtás.

E'-tima que ;llo «straílégico sólo tiene 
ya un valor 'hÍAtórieo. porque dadós los pro- 
gres<js de la  Jl^rína guerra, «speoialmen- 
tfl e'n íó  que'■ coSeierno a  snbonaKinos, Tas 
construcciones, para que sean e¿trat^ioas, 
ban dé ser'rodic¿hnei\te distÍB.tas a  las qúe 
60 Hstsbleüen en el provecto.

Se estiende en largas consideraciones so- 
bse la  garsit^a del interés, «zaminando el 
ptovecto ^rtleulo -por artículo.

Estima que o! Estado garaivtio© subsidia­
riamente «1 interés que resulta dcl pago del 
cUÍDÓn.

Áfiade qlie en esto respecto ol proyecto 
só3o habla incidentalmente y  con vKgi'edá- 
des, lo ciial puede ale.ísr a los capita'Ssíiis 
defi empréstito, puesto que el dinero es)>añol 
«ólo se -jiri'ies,«a «uando ¡a fiarantí» se *sta- 
blcre <lc lili modo olaro y  explícito.

Ai'iade que con e] nuevo reamen de sub- 
VDnWón estabJecido en el proyecto se podrán 
<»nstriiíi' los ferrocarriles «in que a los accio- 
nistís les cueste'uiia peseta.

(Sigue la sesión. .La .Cámara; desanimada 
y  distraída. 1

proporción entre ila oabeea y  la «ntrada del 
esoalaJún, que hAce utuy difidl 1« actuación 
del ministro.

El Sr. LA MiÜillENA pide so pon^a cuanto 
antes a discusión la ley de «sistwncia pilblioa.

El ministro de la GOBBRNAOION te ooo- 
testa que esto es atribución de la Ilesa.

E l Sr. VILLAÍJUEVA dice que hay quo 
is<|meti'r flos proyectos del iGobierno a 
•oonsabida k y  de prelación, y  qu« en ella 
no 1« iLa llegado aún el turno al-proyecto 
de referencia.

£11 marqués de CAM PS denuncia a l minis­
tro do U  Ooberuación que en Barcelona y  rfii 
provincia se juega de un modo reaimeate 
abuaiv'o.

Haoo relación de loa sitio» en que ise jue­
ga. en Barcelona, y  lee anuncios en los que 
solicitan los ser\''icios do <icroupiers«.

La PRiESIDEN-CLA ¡e llama la  atención 
sobre la extensión de la pregunta, y  le dice 
que debe explanar \ina interpelidóh si desea 
der gran extensión a i>\i cfisortación sobre 
este asunto.

Termina el diputado vegioca^i«ta rogando 
al ministro que llame la atención de ias au­
toridades . de Barcelona para que se corten 
estoiv abusos e  infracciones legales.

•El ministro de la GOBKIINACION de- 
flond© la actuación del gobernador de 'Bar­
celona, y  dice que esta misma noche telegra­
fiará al gobernador, aunque le consta que no 
se ha variado lo que enoontró existente.

E l Sr. ANI>EADiK; ¡Eso no es esac'tol Y 
.si no fuera por eí respeto debido *  la Cíina- 
ra, diría que no era verdad. (Rumores.)

El presidente de 1* C A M A R A ;. ] Orden 
señores diputados!

(El Sr. Sánchez Guerra interrumpe vio­
lentamente. La presidencia procura poner 
orden; pero los coniservadores voeifemn, ex 
citadois, distinguiéndose el Sr. Sáiachez Gue­
rra en las protestas.)

A l fin p\iede dejarse oír ol MINTSTIIO 
merced a  los esfuerzos de la presidencia, ; 
dice que no se le h» dejado terminal'; que 
insiste en lo que dijo; pero que lo que el 
Sr. Suárez Inelón encontró en Barcelona no 
era ni ©1 monte, ni el «b*ccarat>, ni la  ru 
leta.

Un periódico dijo ol verano pasado que 
el Sr. Sánchez Guerra, onttcmcos ministro 
de la  Gobernación, paseaba por una sala 
de juego en San Sebastián. ¿Lo recuerda 
su señoría ?

E l Sr. SA N CH E Z G U E R R A: Lo recuer­
do, así como otras muchas inexactitudes..

Varios diputados la  m ayoría: Pero se 
dijo, y  su señoría no tiene derecho a negar 
aquello y  afirmar esto. (Rumores de apro­
bación en la inayn'ía. Loa conservadores 
protestan.) >■

E) lEINISTRO coiitiniia en su  defensa dcl 
gobernador.de Barcelona, cu5'a gestión jus­
tifica, y  ofrece, de todos jnodo;, hacer que 
80 limite el juego to<“ o Ío que a  cu alciince 
caté; insistiendo en que se exagera mu<áio. 
eon fiiips indudablemente políticos.

E l marqués do CAM PS roctik-a, conten­
tándole brevemenle el M lN IS riíO , qac in- 
sdste on sus anteriores manifostai'jonoü.

E l Sr. P L A JA  dice que t'one quo apoyar 
lo dicho por su compañero de minoría y 
ampliarlo lacusajido a gobernador do B ar­
celona.

El ministro de la  GOBERNACION se .le­
vanta, y  enérgicamente dite que el Gobier­
no no puede consen'/'r la acusaeiÓQ que se 
hace a un funcionario di í̂nítiinio.

El Sr. P L A J A ; Sal'.iiido tidos los res­
petos a la  persona.

(En la  m ayoría: ¡ Eso no puede consen­
tirse! [Eso es muy cómodo!— Grandes rumo­
res.)

.El Sr. LOPEZ B A LLE STE R O S: H ay 
que atujsar o no aéTtsar: no valen medias 
tintas», i Pues no faltaba m ás! (Nuevos ru­
mores.)

Kl ministro de la GOBERNACION con­
tinúa, y  dice que el Gobierno' acepta una 
intci^elacíón sobro esto asunto en él acto, 
porque no sólo no tome, sino que desea este

to, y  quo España no se halla en condicjc- 1 haciendo alganas observaoiones Us 8rea. Gil 
nes tales que flconsejon do tal Beccrril, Castro y  el prosidente, Sr. Alonso
n ^ r .

liam a  la aitención sobre <«1 gran uiimcni 
de enmiendas que hoc sido .̂«jinitida», j  
dioe quo esto demu«tra ía Arnjíáa
AUQ tion« £11 cutt jtiiciob la  £V>tai«ióB.

E l 'S f .  B E N ITE Z DE LUGO, db 1» Co. 
misión, reotifica a eu ves.

Rechaza ed calificativo de fanático del 
proyectó que lo ha {adjudicado «I Sr. Rus. 
no, y  dioe quip en este proyecto no puede 
haber fanáticos, porque el precio minUlío 
que lo re«¥acté ha e:^^Uá^o a.nút las Cáma­
ra» Bü criterio do aceptar toias la» mo­
dificaciones que se estimen justas y  no mo 
dlfiquen el eOTÍritu en que está inspirada
•a

Termina diciendo qu*> SiehQb Oob'Srno 
los Sree. MAura y  Besada se dictó la  Ip  ̂
do Segures, en la que «e fijaban para 
inspección análogas atrfbucioD«6 ta los fuB- 
oionaríoe de ello encargados qoe «n el pro. 
yecto actual.
’ , El 3r. TENTOSA
tum o en' aomWe de Ib minoría regiona- 
listia.

Comienza por declarar nuevamente lo 
quií ya dijo cuando se discutió la contes­
tación al Discurso de la Corona, y sntóa 
al Gobierno de falto de plau- verdad ojl f-u 
obra económica.

Nosotros-—daoa—«ó So \dincuit<WDc«
lo-s píoy^etos del Gobierno con fine» poco 
patriótíoos, como por ahí se dice, sino, que, 
por «3 contrario, al combatir estos proyec­
tos y  tratar de impedir su real''*ación 
fendemc» los interesen de la industria na­
cional.

A Ita hora de TCttirarnos de la tribuna el 
Sr. Venitosa oontiniía en el uso dte Ir». ^ 
labra.

La Cámara, regularmente animiada.

itlAS polilM I pflÉIIKÉÉÜ

Castrille, »<wrdaudo nombrar una jponeneia, 
coifipu«'sta d« If» Breé; Gil Becerr;!, Castro 
i  Altenilfa, r^::‘.ctar¿ dl¿t»ts6il b i 
la prc^nte fefcmaha.

El presidente del Consejo manifestó esta 
tarde a los {leriodistas que haoen informa­
ción en el Senado que mañana acudiría « 1» 
a lta  Cám ara piara contestar a k . intorf>iM«- 
ción del íir. Allendc«alazar sobre vigoriza^ 
ci¿n <Jél ¿i^iipufléto de iiigrésBs.

Un itreporter» preguntó que cuándo ae 
oerraJÍaa las C-orte.s, contestando el señor 
conde de Romanonea que cuando fuesen 
aprobados los proyectos económicos, lo que 
dependí» de les senadorea y  los diputados.;

EL PRO BLEM A CATALAN

Después de curado en l» C a.a de I pwtitui^s que ée han p^sentódo ail concur-
dcl distrito del Hospital pesó a  su dMUÍ.' .  abierto^para premiar >  paite mu,.ical del 
oük).

En la Casa del Pueblo

Sartera qiM sa « fu m a .
A P&dío weTiníéneí Moreno le eustrajflrón 

en la plSza de C&imbefi una cartera coa 
4.£05 pesetas «a billetes de BAüéo.

Ni los billetes ni el ladrón ibaa liA* 
bidón,

AtropsUo.
En la p!aak de k  Independenci*, y  ou&n> 

do «resenoiaba la salida de loa toros, fué atro- 
peíládó {jéi' i i i  cw>Ke Manuel Pinón XIonso, 
de cuarenta y  tres años, domicíHado en la 
plaza do la Indepondeacia, el cual fué api^ 
tido en la Ca^a de Socorro del distrito ^  
Buenavista, donde te apreciaron lesiones de 
prgióstico reservado en cabeza.

Despumé de eu -̂ado en el benéfico estable­
cimiento pasó a  isu cá>>á.’

*  Cervantes.
Se ha i^^'^^rado presidente del Jurado al 

maestro tíerraiiv >’ “ ^retario a  I), Conríwfo 
d€Í Campo.

L A  B O L S a
Cotización def «  it»  J u iiq ,

B O LSA  D E  M ADiUD

4 .de Jul:o.

A  las tres y  treinta y  cinco abre la sesión 
ed presidente de la  Cámara, Sr. Villaaueva.

E n' loa escaños, tegulai- concurrencia de 
diputados.

Laa tribuBas, con «ssoasos curiosos.
En el banco azul, los ministros de Gra­

ciâ  ,y Justicia y  Gobernación.
fyi aprueba siu  Siscusión alguna el acta 

do ía  íesióa de ayer.
RUEGOS Y PREül^KTAS 

E l Sr. A R R IB A S fiide a l ministro de Gra- 
ci?. y ,  Jiííttu.ia estudio la  situación on que 
60 encuentra el presidente de la Audiencia 
provincial do Cuenca, que parcoo se hac;> 
jncomjpatiW® con eí cargo que dí^mpeña, 
por teaier parientes on el territorio de su 
juTisdiecióu.

También ruoga üo construya la  carretera 
de S-rtlvacañeto a Utiel-

ICl Biiniscro de G RACIA Y  JU STICIA  de- 
fiondix ¿a prendante da U  Audiencia ^  
(¿ucnca de lo# cargos quo le han sido diri­
gido» por .«1 diputado maurista.

;Vni-ñve<.íia lâ  ocasión para crtntestíar a 
varios ruí’gos que le dirigiei'on ayer los se­
ñor»» Llosaíí, Solaba y  Azaati- 

E1 Sr. AZZ.íVTl, al rectificar aiiiuucia una 
intcrptlaeión ftl Gobiorno sobro la incompa­
tibilidad de! y a  mencionado magistrado.

La MF:SA ofrece señalar día para ella.
El Sr. M ORERA también anuncia una 

interpelación, sobre el uso del idioma cata­
lán, T ol PR E SID E N TE  ofroce complacerlo. 

Los Sres. C L A R E T  y  conde do CASA- 
V A L E N C IA  formulan ru(Wos de interés k>- 
©al, que ao bou oídos desdo la  tribuna por 
hablar de espaldear a ella y  en tono bajísimo.

E l ministro de la GOBERNACION contes- 
tA a ambos oradores.

-Í;1 Sr. JtORENO so congratula de la re^ 
pucf.t2. dada ayor por el ministro do Mari­
na al Sr. Espiu sobro los retiros do los obre­
ros do loíi arsenales Sel Estado, y  uno sus 
roegcj' o- ic:i del diputado conservador.

(Toma usionto en a] banco azvil ol ministro 
tíé la Guorra.l

Tfl.mbién ««.ocupa d<“ 1» paraliz.ndóu de 
«>5caias del Cuerpo .lurídiio de ía  Armada, 
al que j»‘ rtetiee<'.

E l ministro de MAK.INA dice que procu­
rará atender el ruego; pero que la paializa- 
cióu do hoj' .está hasta cierto punto justifi- 
<»da por el excwivo movimiento que tuvo en 
épocas anteriores, y  que dió motivo a  quo 
se hicieran oarrcras brillantísimas.

Haoo oouooer a la Cámara el ‘hecho do quo 
hace poco se verificaron oposiciones para e  te 
Cuerpo, y  debiendo cubrirse tan sólo dos j>’a- 

Bue e fM  IfS vacantes, ae ampíió el nú- 
¿er.o ba^ta ¡U ; y  eetó on im  Cuorpo quo sólo 
tónís 35 ipíüviíuoB, ha produci4o uní» doj-

La M ESA dico que se pendré de acuerdo 
cfln el Gobierno uara señalar día.

E l Sr. .SAN CH EZ GUERRA pide se lea 
el art, 148 del reglamento, que se refiere al 
derecho de hablar que tienen los diputados 
cuando ?on aluQ-dos. El ex ministro conser­
vador apoya brevemente el CMitenido y  
oportunidad del artículo mencionado.

E l presidente d« la C A M A R A : Yo no he 
n ^ado jamás al Sr, Andrade el uso de la 
palabra ; de modo que permita su señoría 
que le diga que si bien agradezco su inter­
vención, ésta holgaba por completo. Tiene 
la palabra el Sr. Andrade. (Aprobación en 
la mayoría.)

Ei 6 r. AND-RXRéÍ defitende su gestión 
como gobernador de Barcelona, y  d'ioe que 
durante su actuaíión los jugadores no abu­
saron, en absoluW.

Se extiendo on oonsideracionc.^ para' pro­
bar su aüi-mación.

El Sr. BURIDLL le interrumpe .diciendo: 
Es, Sr. Andrade, que se trattv ¿e- una inani- 
obra política de íos señor©» regionalistas.
; Estii claro! Pues es m uy.posiile que ten­
ga todo esto íntima relación pon- e presu­
puesto de la Diputación, que ha -sido echado 
abajo por el gobernador. (Ap-ohac-ión' en la 
mayoría.— Grandes rumores, en, el resto de 
la Cámara.— El Sr. Cambó sonríe.)

E l Sr. ANI>RADE coutinúa, . y  dice quo 
sólo 8s ha jugado siendo él goboniador aj 
llamado «buenas y  inalas» y  al burro. (Ri­
sas.)

(Durante el discurso del ex ministro con­
servador han entrado eu la Cámara e>l ,j«fe 
dcl Gobierno y  .el ministro do Hacienda. La 
Cámara está un poco excitada.)

El ministro de la GOBERNACION usa 
nuevamente de 5a jxilabi'a, y  dice ai señor 
Sánchez Guerra quo fii hubiese esperado a 
que completara su pensamiento se habría 
ahorrado su violenta intei-vención, que no te­
nía ningún motivo justificado.

E l Sr. SANCHEZ GUiERaU dice que el 
Gobierno conservador es desde luego respon- 
sabEe <íe lo hecho pOr, el gobernador d  ̂ ^ • -  
eelona siendo él'Poder.

Recoge las a lu s i^ ^  que se le han hecho, 
refiriénflos'é a do dicho el verano pasado por 
un periódico.

El Sr. IX>PEZ BALLESTEEO S: dije
yo; pero para demostrar que a tinVos los 
ministros ,ie los acusa 1

E l ex ministro cbnser>-ador dice que en 
su tiempo oonsintj<í- el juego en el Casino lie 
Safl Sebastián mediante condiciones i-e!ativas 
a  la beneficwucia, y  que toda la población 
agradeció muohto su actilud.

Y o he recibid'o varias veces, siendo minis­
tro, ciertas solicitudes, y  no me he hecho eco 
do ellas porque onriéiiao quo eil ministro de 
la Gobernacióti en modo alguno puede que­
dar convertido en un agente recaudador que 
sirva, aun sin querer, cifttofi' iuterese.i y  cier­
tas codicia^;. (Aprobpción.)

Seguidamente se pasa al

ORDEN DEL DIA 
El proyecto de beneficios extraordinarios.

C^tindft la discusión proyecto d^ tey 
sobre beneficioec de la guerra.

El Sr. RUANO rectifica, encaminando. 
BUS «sfueraw a rebatir los argumentos em­
pleados ayer al oonteetarlo por ej miem­
bro He la Comisión fír- Beuftez de Lugo.

I n s i s t o  e n  q u e  c r e c i d í s i m o  e l  im p u e s

En la última parte do In sesión del Con­
greso contestó al Sr, Ruano en la diseu,sién 
del proyecto sobre beneficioe de güerí* ol 
Sr. Benítea de Lugo.

Pronunció un razonado discurso, afirmiyi- 
do que él, decidido partidario d«l proywVo, 
lo es aún más después de haber hablado eí 
Sr. Ruano, porque .éste no ha aducido nin­
gún argumento.

E l proyecto no M sólo fiscal, recaudatorio, 
sino fomentador do las energías nacionáles.
¿ Por qué calló él Sr. Ruano la escetíción 
que en el-art, 9.® so hace de aquellos bene­
ficios que se -apliquen dicectamento a la am­
pliación de la-industria.'* Como bcneñcio mí­
nimo ‘so determina el interés legaL 

Defendió a las in d u stria  «¿rícolas, sin­
gularmente a  la frutera, _y'íambién la  re- 
trdactividad.

Terminó diciendo que los inspectores serán 
funcionarios del Ministerio de Hacienda, a 
los que dedica calurosos'ék^ios.

Terminada la sesión del Congreso, el con­
de de Bomanones manifestó a los periodis­
tas que por ahora no habrá reunión de le» 
jefeg d.e laa minorías.

Por ia  tar¿6 lo visitó el Sr. Dato, el cual 
le .expuso que siendo el pr<^ecto de bene- 
ficio's-extraordinarios asunto de tanto inte­
rés, y  necesitando de amplio estudio, -no le 
parecía que se debían prorrogar Itís sesiones 
y  si discutirlo con detenimiento.

E l conde, Sespués de escuchar a l jefe  de 
los cons'ervadotes, se -mtetró cojiformd coo 
su opinión.

Per tanto, no se iprorrogarin las s«6icmes 
eu unos días.

Además do ocl» emmiondae que ya ha­
bía presentadas a l proyecto de beneficios 
e_xtraotáinwic®, han sidp leídas Jas sig9’ 6>'- 
te s ; ■ '

Cuatro del Sr. Suárez Coronas: dos al a r­
tículo 2.“ y una a cada uno de los artículos 
18 y  21. ' . ■ ■

Cíbcd del Sr. Riiano: dos al art. 2.“  v 
una a cada uño de los artiíouíos 7.®, 9.'® y  18 

Una del 8r. AllendeíKtlaaar, al art- 2y  
Dos del Sr. Jorro, a los artículos 1.° y  2.‘ 
Cuatro del Sr. Alvarado (D. Luis), a  loí 

artículos,2.® y  H , y  dos .propftiÚBndo dos ar­
tículos adicionales. " •

Dos. d^ 8h ibairra (D. Fernando), a los 
íO-tíeulos 7.“ y  8.“ ; y 

Una del aoñor conde de Santa Engracia, 
al art. 11.

En ol Aalón de actos de la Casa del Pue­
blo dió anoche su anunciada conferencia so- 
sobre tEl problema catalámi eí conocido 
escritor socialista Fabra Ribas.

Dispués d« hablar, de la  situación creada 
por la gjii'rra en Cataluña y  d.el peligro do 
la emigracáón de la  «mano do obra», entro 
á tratar del toma, calificando de inoportu­
no -el actual planteamiento deJ problema 
por los catalanistas.

CaLifioó de atávico y  reaccionario el mo­
vimiento nacionalista, y  cumo demostración 
de olio citó frasee del discurso del S r. Cam­
bé en el Congreso,

Comparj5 estas doctrijiá£ QOO S'as del so­
cialismo,'estableciendo entre amba* una afi- 
títesis irreductible.

Censuró la  frase del Sr. Cambó de que 
quería un ctodio», y dijo, entro grandes 
ftplftilsító, qilB el Sr, Cambó quiere hacer de 
la Península Ibérica otros Balkáné.'»;

Lamentó que algunos buejios republicanos 
catalanes se hayan' dí'jado arrastrar por el 
nacionalismo.

Dii'e que Cataluña debe ser para la Hu- 
m ahídaí, 'e^oHíenád esa «oneepto a l de Ca­
taluña para los catalateft.

A propósito d© la protesta de Cataluña 
contra la apatía y  mala admioiistración del 
Poder {«entrat, dijo que la  pueden suscribir 
todos 1m  ■parti4os(; y  eeo es lo que hay do 
Tí-rdadi wwo eso, on lo que SKcg la  Lliga.

sllAy qüe f-Pner en euenía que el naciona­
lismo répresenta Burguesía, rea^óH j divi­
sión, y  por tanto I0.9 hombres liberales 'y 
do prograo tienen quo ir contra él.

En el C ongresií'^  Tarragona l^.¿ooialis- 
tas catalu iw  han sostenido mi t w s  explí- 
cnde Rqu?, ,íiO mismo quo nosotras piensan 
los anarqujstas de C'ftfeslañaiH

Hizo oonsíar el nacioii^isínó eatalán 
no ha B«gado a Ha'cer prosélitos entro loa 
obrero?,

A  propósito ;do lo quo se dice del desafecto 
a 1a lengua catalana, dijo quo todos lo» po- 
riódicoi» 'obrerps de Cataluña se publiqan 
on castellano,' e lifzo'aílistenes a fe «xplo* 
tación de. los obraros por los miembros dd  
Fomento y  de la Lüga en' sus fábricas « 
industrias.

Afirmó qiie los sorialíataia y ¡os obreros 
de Cataluña son autonomistas y  federftíee, 
pero españolistos e  intemacionalistas taan- 
bién.

Dirigió üDa esótación para que republica­
nos y  soBialistas 'de CataStSa coatron-ésten 
la -obr^ nacioBSirst» ¡y «In «ígofsinos traba­
jen por el bien de-toda España, y  sobi» todo 
do ¡rus clases ttabajadoras, porque ,^ e  .es ei 
>roblerii8''e8enrial del mundo civilizado ei;i 
o« tiempos qu« cofremos.

Abogó por ’ que nuestra nación |se incJine 
del lado' do' los aliados, y  terininó pidiendo 
que IÓS españiJíes orienten i¿ política eCo- 
nómiua liacia América, que brinda traliajo y 
prospoMdídes a los hombres de mañaii*.

E l oridof fué aplaudido con entusiasmo 
por la «numerosa cononrrenti* q«e aettdiú a 
esoucáiaííc.

T O R O S
LA CORRIDA DÉ LA PABNSA

Los dos últimos toros.
Ambos de Veragua, de preciosa lámina y 

asás poder que biavura.
F a  0I ci4pt!mo do la tarde, que llegó a la 

hora final muy acaltado, Gallito toreó con su 
estilo peculiar, metido entre los pitones, y  lo 
ntató de una corta eu todo lo alto, cs&u- 
ohauiló Una gran ovación.

En el que cerró plaia, Belmqnto apenas 
si pudo l<^ar algunos apíausos' en dos qui­
tes apretados; Con la muleta hizo una faena 
incolora y  de defensa, y  a la hora do la ver­
dad Üá  i’.D pinfiiazo f«o y  media no bonita, 
alividritlose eil «1 ataque todo lo posible.

En resumen; íce» miuras, mansos ; los ver­
aguas, po«> -brávos, a cxcepíjión del primero. 
Lnos y  otro* grandes; pero aqu^oe destar- 
1*lados y  ion  tipo boj'uno, y  los de la  casa 
ducal, ¿3  lámina-irreprodiahle.

De los- toreros,,«l mejor el calvo eu su pri­
mero; el más completo, José; coa muohos dá­
seos y  valentó^, Juanito, v e! Sr. Rodolfo, 
con poca isuert® y  menos decisión.

Lo mejor de la corrida, nn par de Josfi- 
líic  «í Mptimó.. i Inenarrable!

El total de enmiendas pf&entadaa hasta 
ayer era de 27.

Además, los regionaliétaa han firmado, nu 
merosas enmiendAS.

El Sr. Mella ha insistido en conceder ,ijo- 
portancia a la Asamblea regionalista q u e -$( 
proyecta en Covadonga, y  de que estos c^as 
se ha venido hablando.

<(Ya he visto -que algunos h»n creído,' sir 
fundamento, que la proyectada unión dé̂  loi 
derechas en Covadonga había fracasado 
Tengo pruebas d® todo lo contrario, ,-^ueí 
en estos tires 4ías últimos he recibido in¿ 
nidad do telegramas <íe toda E spaña; feli 
citándome por mi iniciativa y  alentáñáófne 
para q\ie !a Asamblea so verifique.» - . - ..

El Sr. Mella irá a La Coruña en la segun­
da decena de Agosto con objeto de tomar 
parte en el homenaje a RostJía de Castro 
En la  primera quincena de 8eptiemí>re es. 
tará en Santander para asi&tir a loe Jue­
gos florales comp mantenedor. Pronunciará 
un discurso sobre regioiialisino, y  desde Sao 
tander marchará a Covadonga.

Esta tarde mardió a Barcelona el señor 
Cftmbó,

♦
La Comisión So Presiapucatos del C mI' 

greao se reunió esta tarde, aprobando el 
«bilí» referente a los créditos extraordiua 
rios invertidos dura«Ee e l interregno-, par­
lamentario, y  que Mcieoiden en total ¡)r. 24 
millones.

m
El Senado se reunSfi ea  Seccioaes, q o v  

brando las siguiente Comisiones: 
Investi^ción de yacdmieoitos: de platino 

en la serranía de Ronda: íSres. Sánchez de 
Toca, conde de Belascoaín, Herrero, (DoHá 
«ar, Pardo Balmonte y  Casares.

Intervención de las Juntas de-Subsisten 
oias en la  fabrÍc?,cioii del pan y  aus harinas 
Sresf^Jastro Ar'aoho, Rodrigáñez, Alba. 
Cortázar, García Moíinas y  Ranero.

Reforma del art. 545 del Cíódi^o de Co 
mercio: Sre>i. Rengifo, Alonso’ Castrillo 
marqués -Jo -nonilájar, I^ópez de Saa, Mif 
sut, Mooitejo y  Lastres.

E sta  última quedó constituí^', nombran­
do presidente al Sr. ,\loneoi C arrillo  y  se­
cretario al Sr. T í̂^ngifo.

Adéuíás autDrizatdn lá  Iprtura de dos pro­
posiciones do le y : una, de D. Jerónimo del 
Morjtl, soiire esaucróa de lá  CAnfj-ibQción te­
rritorial, V otfa, ^  St. A rm iián, isobre ^ 
feirocarril eeoundaj'io á»  Loe Aifaiquee 
Bonas^uée.

So ha reunido en. la alta Cámara la  Comí, 
ión dictaminadora sobre el proyecta de ley 
_ue regula el trabajo de deMjjdenoia 
mercantil, iuforntfra.db c f  W . A'íwinira y

Se.pioá mmfeo y  bien, sobre todo por par- 
^  de Catalizo, Camero, Carriles y  Vene­
no; <Con Ia« líaJideri las, pasables Magritas y. 
Aílmendro; loi^.demás, fatales; y  con el capo­
tillo, M cjías, que bregó muy bien toda la 
tardo, y  Cantiiaplas.

CARAMBA 
LOS TORBROS I^RIDOS 

&.i{vetí, eparaife.
VALRNGI^.-a.-rLo» médicos p r^ ica ro n  

hoy una operación ai Ujeetro SUveti.
DWpués ds floroformizario proqt?dieron & 

desbridar la herida, .íbreciáudole una le­
sión pulmonar y  reseeánqole dos castillas.

A l término de Ja .operaoióp le colocar<M 
im tubo do desagüe para eliminíir las «ero- 
i>idad«e pleuríticas.

E l e^ado del diestro' dospuéa de operad6 
es relativamento satiíftwstorio.— Mario,

E s t » f «  á» M ontes.
Ll^BSONA 3.— El 3i'esíro Carlos Mont^, 

cogido e a  la  corrida de «yef, no r ^ b ’ró 'o l 
co^ioaímiento hasta las ciiau-o de C9ta  ma­
d re a d a .

ífíjy  é i  día quejándoao dé p ^ d jjs
dolores en el vientre y  ea  pecíioj pero los 
facultativos opinan' gue, dippareciiio  el pe­
ligro de la  conmoción cerebral, 'e l dieaijo 
se encuentra fuera de cuidado.— C.

' Malla, en Madrid.
El valiente matador toros^^Agustíé 

García Malla, que tan grave cogíóa sufrió 
en la Plaaat, SI(>numentar, ^  Bajcelona, ha 
rigrcea.do a Madrid casi restablecido de sus 
heridas,

Kl d íest»  se propone pa^p unos días en 
e] ísnipó, pat&.reanudar muy en Írtíve 9us 
tareas. . " . ,
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(Jédnlâ t hipotecs. ■! ü/(¿l...
Idena id, 50i0........... .
AitM Hornos de Vlzoava.
ReHuit»B 4 0/0.............
Expropiaciones 5 «/(),...
Villa de M^id 1914.....

_ Acciones tnrrocarril N.. 
■ Idem id. de M. Z, A ........

O atnW M ,
- Francos.....................

Libras.......................

'2  Ifi 
a .1 
3 tf*

T< « 
74 3ñ 
.6 3(1 
7ú 4

DB HOT

sí,ñO

7tS,í«>
ao

> 1  cv 
(Mi 

í<5 25

&5,75

in 9,i  
98 ’ r 
«tí

02 ¡I' 
í>>8 h

0 3  00

l'
at)8 00

fV4‘)
.(»

1-8,31)

462 siU 
»

270

67 2:. 
79 2

3  o  00 
%A"¡ 5 

97 95 
04 ib 

->37 -H' 
^  00 
d é  00
tí'á 5 ' 

< 3  0 5

)£>;« (X)

10 
■JH 3

97.5(1
104,25

83.10 
ií.4 5  y  43

kOLSA OE Bí LBAÜ, luUriot 4  por lOU. 00  ÜU 
BeBr.e!íí.74,(ljnero BxptcuWos, 248 Auuf Hornos, 33C 

; in.!iíftf,a y r^efdo; 198. linero; Suta y A z^ ! 
i  b,0; Noite, m  l i i  Bia da Is Písü, uO.

.HM.SA PAKb Kjremr (*,üü Nortes, 000;:
Alantes flOO;J.iM-. 28I3I[2; dólares, iu  l]A Lira».
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Cámara de Industria
I a  Ciía»»pa Oficial de Industria de lá Pro- 

ificia de Madrid, invita a .todos los indus­
triales que peíteneiJen a  ú. misma a  lá 
conducción del cadáver de su compañero y  
niejnbfo d'e pleno D- García Lomas,
nuerto en e l ciimrf.imiento de sî .s ueWtfS 

■jomo dir^or-gerém é áe la lÉcaí Cóiñpáiiía 
Vsturiana de Minas, que tendrá lugar maíU- 
la, miércoles, a 'las diez de la mañana, des­
a l a  plaza ^0 Espióla, núin, 7.

E l lunes, 10 del actual, a  5ás ^ ,2 0  saldrá 
Je la ^táción de Atocha lin tJ-«n especial de 
■ iajeros, quo llegará a  A licañ te'el martes, 
II, a  las 10,30. -.

El réigrcse de este- tr« i se v«i'ificará ca­
lendo do Alicante el silbado 22 del corrien­
te, a Ifes 1” , para llegar a Madrid el domin­
go 33, 'a ¡as 6 ,

Para-este trén se expenderán billetes de ida 
y  vuelta en ol despacho central dé Madrid 
(Aleaíá, 12), duranto 1« vtspwía, y  el día de 
salida ^Uiasta las doce», y e n  la estación de 
Atooha ©í día de partida desdé.lis doce «has­
ta una,hora'> anti?Ei de la sftlidd dsl tréti es- 
peciai,

I1O8 precios de idá y, vaejta son de 23 
setas en sogunda clase y  4® en t«'cerfl.

Con ‘ iguales preüos y  a Ul? mismas hi> 
ras so repetirán estos trenes, saliendo de 
Madrid lis  iunetsi 17, 24 y  SI d«. íu ííq , 7, 14, 
•íl y  26 de'A-gosto, y  4 y  11 do Septiembrej 
para regresar, respectivamente, saliendo' 4e 
.•Üicante los síbados '¡9  d^ íñfió , 5; 12,- 19 
y  Ü6 de Agosto, y  2, 9, 1^ y  23 dé Sép  ̂
tiembre.

Ester«ervioio;r que cac^ año riejte- m«jo. 
rándose, se ha organizado en e] présente 
modo ^  'viaje, además d^. realizarso de 
nedie, ¿vitar las m^^stiás del caíor,
permite a  I,ós viajerot^ de^ átr a  si^ habitúa, 
'os oeu^s^raés eu M sdrid'eí de saHda, y  
les consiento asimismo salir otSiadcKi de <ü« 
casas; !o. qite, unido a la baratura de los pfe- 
cios, la irapido» del viaje v  la comodidad quo 
ofrecen ¡on cofres de balconcillo do que 
compoiH'n lo» mencionados trenes, haran quo 
la poncurrmcia de bañistas a Alicante, siem­
pre co^síderatSé, sea este año müs numerosa.

Llamamos 1» atención ' dSl'públici a c c ^  
de que, Hfeñdo la eompo^ctSn iriáxiiáii de ra­
tos trenes de tres carruajes de segunda dlá. 
se y  iC de -tercera, cesard lá exp*ndioióñ de 
billetes tan pronto se complete e! número de 
asientos de ceda tren. AM,.piieiF>, los-viajeros 
que excedan de la cabiSa d»l tren habrán 
de efectuar el viaje per ol «s^ciftl dol lunes 
siguicnté.

SUCESOS
C a fd s t .

— S o r  las eseslerae dfe sú <ss««, Toprécilla 
del Le¿J, 15, se cayó Angel Jiménez Martí­
nez, de dni» años, produciéndose graves 1̂  
HÍone»!. '«n lá cabera

“ La N ovela Corta,,
Una carta d« Antonio de Hoyes.
Señor director del Diauio U niverbal.

Mi ilustre amigo: Coflío genteS malinten­
cionada» (tal vez interesadas <̂ n ^iQ, y  eso 
el director y  propietario ^  nl/á Kovelá 
Corta» lo pondrá en claro) han heoho co­
rrer la  voz do que mi novela «El crimen del 
fauno» estaba denunciada, lo ruego las si­
guientes aclaraciones;

Primeira. Mi novela «no ha ai^o denun­
ciada)'.

Si^tnda. X o había rasión ni motivo para 
eHo, piies artista, aunque humildísimo, tén- 
gó demasiado respeto al público y  a mí mis­
mo para détír nada ni grbSero, fti obsceno,, 
ni inmoral, y  si por azar de las novelas Ue- 
ga 'una escena algo realista, procuro sortear­
la velándola «on eéndalea da, arte, pues 
nada me pal ece -do- p'oor guato que la por­
nografía literaria. ^

Gracias, señor y  am igo,,por 1» insercíto, 
y  créarno su devoto.— Anícinio de Hoyos y 
Vinent.

Ñ O T Í C I  A S
Por la imprenta municipal Se lia publica^ 

do recientemente - una amplia tii'sd» de la 
cartilla «Defensa contra el cáncer d« la ma 
triz», del doctor Poti<»rpo Lizcano.

Se facilitan gratuitamente ejejaplares wi 
la consulta do ginecología de la Caaa «te 
Socorro de la Inoíivsa, Encomionda, 21, .

S U h l A R I O .— 4  de Ju lio  de 1816.
H A CIEN D A — Real decreto autorizando 

al ministro de este departamento para pre­
sentar a las'Cortea un proyecto de ley, re- 
produodón en parto del de 2 de Diciembre 
de 1915, sobre conijesióa de varios créditoa 
éstr^ordiBatio8 ^  vigeoto presupuesto de. 
ga-stoa de ¡o» departamentos ministeriales/ 
para el pago de obligaciones liquidadas en 
anteriores ejercicios- -

GRACIA Y  J U S T lC IA ,_ R eal orden d r -  
cular disponiendo se aclaro el nújn. 3 do la 
de 10 de Julio de 1914 determinando qua 
loM dos o más a-fiosi a  que se, refiere han de: 
ser coftseetítivos e inme»ÍÍBt¿tRente aatério- 
rea al de. que se traXe, y que todo «curso  
que sobre el servicio de vacaciooies se form.*»  ̂
le se curse por .yonducto de líi Sala de Go­
bierno o Fiscalía oortesp.ondinnbe y  ae ole. 
ve a este ministerio con infoi'me íázónado- 
de la« mismas Sala o Fiscalía,

INSTRUCCION P U B L iC A  Y  BELI.A'S 
ARTES.-r-Realaj órdene* nombrando pro­
fesores numerarios de Escuelas Normales a 
loa alumnos y  las alumnas de- la P.scuela de. 
Estii.díos Suporiortts del 5Iagísteri<y que s» 
mencionan.

• . - ■ ---------------  f *»' --------------------

V i d a  r e l i g i o s a
M iércoles,' 6.— Santos Miguel de los Saa- 

tos y  Antonio -\I. Zacarías, coiifesores ; San­
ta  Zoa, mártir, y  Santas Filomena y  De«>- 
di.ta, n’rgenee.

La ’iSÍEtt y  Oficio divino son de San Anto­
nio i l .  Zacarías, con rito doblo y  ©olor 
blanco.

Cudyenta Moros,— Religiosas Adoratrices.. 
— X  láS’ Méte, M isa da exposición de Su Di- 
vina Majestad ; á las diez, ia cantada, y  por 
la tarde, a las seis, Triságio, sermón y  pto- 
cesión de Reserva.

Durante el pasado mes <le Junio han sido 
prestad«s en la  Clínica de Socorro del *Bou- 
lovardi (íiagSsta, 9) laiM siguiíattes a«isten- 
cias:

Visitas do la  gencia a  domicilio,. 151; íd<su 
on la <¿hiea, medidji^. iatei'ná, . 1 "
boca y ' dientes, 166; cajso® judiciales, 
cirngf», 76 i garganta, nariz v  ddos, 
cunadoe, 114; inj'eceiones d ^ r s a s , 2C6-.

I>» consulta dí> medicina, los martes y  
sábados, 4e-.V-na a.-doft.

.Despttés dp- haber temiinádo 1m  estudios 
de !a carrera de Derecho, bfioftos en tres 
años, oon gran aJ>rovechamaento y  brillantos 
notas, ha obtenido el título de lictóciado':on 
dic^'.>’»cuít«d nuestro: quíxido «nigo ^  jo­
ven D. Jeróninw G ard a GouMle*.

Forrwnto da las Artos.-—EJ dlá {  del aó-
tiwl se ha inaugurado el curso d#- frbrano.

I ji  .Tunta direetiva. en vista  de las mu­
chas «olii'.itades que hay pendieot*» ^e des-, 
pacho, se ha visto o'Bligada a prorroga» «¡ 
]íazo de inscripción d« matrícula basta .el 
día 10 del corriente, que pod^ iacer^e Jío 
el domicilio «ofUl, San Loren^. is .  todo* 
'os' d^aí íaíwra'KS's. de cín ^  á sirt* y  <fo d í^  
B <Ar#“d5í'la-' nóíife.

Contensrio de Cervantas.— ha cons^ot- 
do ol Jw ado qu" haW'á d« calificar las

Esgesiacuios para flianana
GRAN TEATRO.—-A laa 9,15, A fri, 

cana. .... .
R E IN A  V IC TO R IA .— A  liw 10,30, E l aba­

nico de la  Pompadour (reestreno).
M A G IC-PA R K .— C-otapañia Graniari.—

A  las lü, El conde de Luxemburgo.
TIUANON PALACE.— Cinema aristoortí.

tioo.— ¿secciones dfisde lae «meo.— E x itw í
Barcelona y  sus misterios ('sóptimo episcK 
dio). E l seóreto do loe planos, Un destino, 
y  otras.

B O Y A L T Y  y  CIN EM A E SPA Ñ A .—S e a . 
ción continua.— Exitos: E l misterio de Zu- 
dora (primero y  segundo lepisodios), E l dia­
mante azulv Barcelona y  sus misterios (sép­
tim o episodio), Max y  la  ootiflagracióa, y  
otras. _

P ALA CIO  D B  PROYECCIONES.— R ^  
creo de verano.— De 9,30 a 1.— Exitos: IR 
naufrago do la vida, E l juego de Jlabet, 
1.a noche del 13 de Julio, B'aty bao© u a a  
conquista, y  otras.

B Ó EN  IIÉTIRO.— Todas las noches, a la»* 
9,30, grandes conciertos por las banda» d» 
Ingenieres y  municipal. Sección de varié- 
tés por afamados artistas.— Entrada al par  ̂
que. 66 céntimos. Martes y  viernes (días t e  
moda), 1,26 pesetas.

B E N A V E N TE ,— Sección continua de «*• 
nematógrafo Sran programa de estrenos.

E L PARAISO;.— Qrap'áw *írw:ione8. Va- 
riétés. Kinemacplor. Banda de músiC»- 
taai-aiie.-.Entrada al j^ q u e , 0,40.

CIU D AD  L IN E A L.— K u rsaa l: i  tes W,*>. 
Galatea, Les Papillons, Loa AatonoHi. Lft 
V ^ a ,  Frod and Meíy», y  otros ntoerc*. 
Desde las tj, reereq» variados y  gratmtos.

D EL RETIEO.-w
Todos los días, de cinco de 1® manan* hásl^ 
anocÁpcido. pii't-orescOT' paseos en yspn/W,
íin’oHs-oiitfrmíví'és, fÍTÓíV'?*%»« ta'iiíeíií' acji» 
lifíA. lintes viflá f- siítocío e*«é
tii'io ¿tam ente higiémco por stt 
arrollo muscular. Te»p«i»tiir* »k*l. PreciW

Ayuntamiento de Madrid
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LQ3 ferroviarios
Afloche -se tuvieron noticias de algu­

n a  Gobiernos civiles de provincias anun­
ciando que lOs ferroviarios habían presen- 
to ó o  los corre^ ón diciites oficios avisando 
t i  garó a l cu m iarse, el p l^ o  q,ue la, ley

^**^” m inistro de Fom ento se lamentaba 
anoche de' -a actitud  de algunos ferro­
viarios, afirm aado qué les falta la  razón 
para am enazar.nuevam ente con este con-

u '  C o m ^ ñ ía  del N orte, que es la que 
mejor atendía a sy  personal, concedió es- 
oc^táneamente en el m es de M ayo lilti- 
mó una-gratificación extraordinaria de un 
g -ío  por ICO a ,g ra n  núm ero de emplea­
d a  y  obreros, y  no obstante, parte de 
¿stos se mostraron quejosos y  anuncia­
ron la  hueiga.

«Mediante mi intervención, y  a scaicu 
tud" de lo s  obreros que me visitaron, se 
Joeró d« Com pañía que se m odifica, 
ra esa gratificación anual para convei- 
tiola en un real de aum ento diario,_ at-’ n- 
diendo a consideración, que juagué 
muv diena- d f  estim ar, de que la gratifica- 
ciAn cobrada en un solo pago, se gasta  
oronio, y  en cam bio la percepción de 30 

 ̂ cada mes ?irve dt: alivio en el hogar 
modesto de empieados y  obreros que ga« 
nan menos de 1.500  pesetas.

j^cc^ió la  C om p añ ía; pero aun así los 
obreros dijeron que tardarían mucho en 
robrar este real diario, y que pedían que 
se comenzara a satisfacer a partir del i

*^*Níie\'amente traté con la Com pañía, j  
nhtúve lorsoíicltado por los obr-eros La 
única salvedad que hizo la  Com pañía, y 
así se consignó en noca oficiosa, que co­
nocieron los com isionados obreros, y  «  
oiiblioó en todos los periódicos, fu é la 
de que si la s  circunstancias eran tan des- 
íavOTabJeS en los futuros ejercicios que 
no pudieran obtener ganancia, se verían 
oblie-adas a suspender la  gratificació n ; 
salvedad que no implicaba el menur pro- 
oósito da 6ercenar:a sino en un caso  Wn 
^ fa v o r a b le  que los propios obreros re­
conocían que si llegara  no habría mas 
remedio que proceder en esa torma.

Estim o que no tienen razón a la  hora 
oVesente para sodicitar nada de la  Com- 
nafiía que acaba de hacet esos sacrificios, 
L r o  t^ a v ía  pudiera explicarse que, te . 
Sen do los obreros la  pretensión de que 
ese real que se da com o gratificación ten­
c a  ’.os caracteres de aum ento de sueldo 
« im á n en te , hubieran form ulado, para 
discutirla razonadam ente, esa  m ejora, 
pero contestar a una conducta com o la 
que acabo de referir sin ningún intento 

solicitud razonada, smo anunciando 
nná’h u e g a , me parece absolutam ente in- 
sóiito e injustificado.»

E l ministro de Fom ento entregó esta 
mañana a los periodistas la  nota oficiosa

I Los ferroviarios d^l Sindicato Católi- 
co , que sñn muy num erosos, no secun­
dan la  actitud dq los otros (Áreros.

E l gobernador, Sr. G arcía Guerrero, 
trabaja incansablem ente, procurando esp 
tablecer corrientes de arm onía para evi­
tar que la  huelga llegue a ser una rea . 
lidad— C.

En Barcelotsa.— Secundando el movimien­
to.— Disparos y detenciones.

B A R C E L O N A  4.— En j,unta general 
extraorm naria d« la Sección de ferrovia­
rios del N orte s« accKxió d ed a rá r ía  h u d . 
g a  general, que com enzará e l lunes, día 
ic ,  a las doce de la  noche.

A  las dos de *a m adrugada, y  en la  ^ares 
calle deá Cid., un grupo de huelguistas 1 °  
trarítím os hizo varios disparos contra 
u t i O s  «esquirols».

L a  policía practicó cinco detenciones.
H ubo un contuso.— Octubia,

L O N D R E S  4  {1 5 ,20} .— P arte oficial 
británico:

«El enem igo, reforzado con numero­
sos batallones traídos de otros puntos 
di‘! frente, continúa ofreciendo a nues­
tras tropas en todas partes una deses. 
perada resistencia.

D urante la noche tuvo lu g a r  un vio­
lento c o m ía te  en los alrede«Íores de La 
Bois&elle, en  el que nuestras tropas re­
chazaron violentam ente los tuertes ata­
ques d e l enem igo, que consiguió reco­
brar una pequeña parte de las trinche­
ras al S u r del pueblo.

En lo  dem ás d e ^ s e  frente la  situación 
perm anece estacionaria en aquellos lu*

En Vatonoia.
V A L E N C IA  4.— En el C en tro ferro­

viario se celebro anoche una asam blea 
de ferroviarios de la  Sección de V alen ­
cia.

Se acordó con el m ayor entusiasm o d e­
clarar-la  huelga, e inmediatamente se rer 
unió la D irectiva para dirigir el oficio al 
gobernador- D espués se constituyó la 
misma D irectiva en Com isión permanen­
te de la  huelga. P arece que se tomarán, 
acuerdos secretos.-^M ario.

En Bilbao.
B IL B A O  4 .— L os ferroviarios d e  la 

Sección de Bilbao celebraron anoche un 
mitin, al que asistieron 700 asociados.

Acordaron declarar la  huelga a las 
doce de la  noche del día 1 1 . - ^ .

En San Sebastian.
S A N  S E B A S T IA N  4 .— E n  Irún cele­

braron junta gen eral extraordinaria los 
ferroviarios de Guipúzcoa. Ajcordaron por 
unanimidíid declarar ía  huelga el día 1 1 ,

M ás al S u r hemos hecho d-irante lo 
noche algunos progresos, cc^ iendo gran 
núm ero de prisioneros y  m aterial de gu e­
rra.

En e l resto del frente cw itinúa muy 
activa la  lucha de trincheras. H em os lle­
vado a cabo varios «raids», y  entre ellos, 
con particular éxito , los que realizaron 
la  b rigad a d e  T iradores y  lo s  Cazadores 
de Sherwood.

E l enem igo, tras un violento bom bar­
deo, ii.t^ntó un ava.T\ce cerca de Armen- 
tigres, siendo rechazado con grandes pér. 
didas, dejandiO en nuestro peder a y u n o s  
heridos y  prisioneros.»

E l general Fo ch.
P A R IS  4 — general  F och  d irige  el 

ataque de las tropas fraiicesas en el Som - 
m e.— M ar.

Com entarios de ia prensa tranoesA 
P A R I S  4 .— Loís periódicos comentan 

hoy con gen eral entusiasm o e4 desarro­
llo de la  ofensiva francoinf^^lesa.

«Le iMgarb» d ice : «Ahora es cuando 
ios austroalem anes están verdaderani.’nL*' 
sitiados por 1o:í aliados, Qui'jne:^, deip.iics 
de haber detenido en Salónica, la sai'da 
orien tal, que, constituía la  expedición a 
Servia ^ ® M aoedonia, y  haber contení, 
do también la  salida occidental, por V e r .

por estim ar insuficientes Ias_ concesiones
que les h izó í í  C em páíira .''"  . c • • ■ 1

Se nom bró dc^ Com isiones para  que dun, emprenden su ofensiva general^ y
entiendan en el ssunto-

E l gcAernador conferenció con el jefe 
del M(?vimicnto.-— C .

En Zaragoza,
Z A R A G O Z A  '4 .— L o s  ferroviarios deJ 

N orte han celebrado una asam blea, en la  
que se dió lectura de la  circular de la  
Com pañía ofreciendo aum entar un real 
los jornales, en concepto de gratificación 
transitoria, conoesión que se aparta del 
com prom iso adquirido por la  Conypañía 
ante eí m inistro de Fom ento.

L os reunidos acordaron declarar la  
huelga el día 1 1 , y  así se lo  notificaron 
al gobernador.— M estre.

a las victorias

Dltlisos telegramaE
«No he tenido hasta aquí, siendo cau­

sa  de mi estrañeza, noticia alguna di 
recta de los obreras que om  visitaron 
en e"' m«s de M ayo. - ' ' ,

Anoche leí en un periódico que esos 
obreros sugonen que se w npedid  el real 
d« aumento conv> tal aiiftíento de lQ‘ 
si^eldos, ooíi absoluta independencia de 
la.gratificación.

U  prueba del error etí_ ^tie est^^-se 
acredita sin m ás que copiar un párrafo 
d f ’a  nota oficiosa que redacté, y  que 
esos obreros conocieron entonces y  que 
apareció en toda la prensa.

Dice así: «E stim án d ola  Cocrpañía, con 
un alto V nobi'isim o e^piritr, los ruego? 
dd  Gobierno, encontróse dispuesta «a 
cambiar ¡a forma» de la  gratificación y 
a conceder «en esa irosma gratificación» 
un aumento de un real d ia r io ' en .os 
■ ̂ dM os inferiores» a 1.500  pésetasn.

l í s t á  tóen t ía ro : se cam bia k  «for- 
ma» de la  gratificación, lu eg o  subsiste;
Si® aumenta un real diario «en esa  ̂ miri- 
rr̂ a. graiiticadóni», o  io  que e s  igual; 
d ^ tro  de e ll¿

L o copiado fué por mí 1-eído a  los 
oKreros, sé insertó en todos tos periód.- 
coé d e 'M a d rid : ¿cóm o a le g a r ignoran, 
da.? N o concibo, por consiguiente, e; 
error con que interpretan io  acordado > 

exactam ente por 1a Com pañía, 
pilésto que á  los cuarenta días de haber 
satisfecho la  gratificación que espontá- 
n^m ente otorgó anuncia e l p ago dt 
real d t  auméntd.

P ero  con ser todo ello de ta l eviden 
cis, lo que m ás deploro, y así lo dije 
al.. Sindicato de Valladotód dias pasad'.-' 
es que s i había otra creencia u otros 
deseos por parte de los obreros, en vez 
de dirigirse a '^ 'í Coiripañia o  a mi e-u 
ruego de. esdáreelnMíinlo de sus duda^, 
oonwizaran por adoptar tos niás extre- 
n « s  actitud»», anunciando, desde luego

T od avía ' te n g o ' toflUanra -en que se 
impondrán temperamentos sensatos, que 
p^ m itan  aclarar el error d e . interpreta 
cáón en que los obreros hart inourridíí. 
S i así suoeide, con el m ayor gu sto, aho­
ra Domo siempre, trabajaré en evitación 
de todo conflicto, buscando 
armónicas. '.

Si .s« persiste <a| airados propósito-, 
de ctninvi)aci(^ injustificada, el GoÍMer- 
*10 hará cum plir inexorafe’yjuienté ía  Ity  
y  Ryiidani a un servicáo público tan 
unportánte óofaio e í ferrcrtario- sufra Ui 
w enor alienación posib?<.»

E l m inistro de Fom ento conferenció 
esta m añana extensam ente con eJ direc­
tor de la  Com jjañía del Ñ orte.

Com o-consecuencia dé esta  entrevis- 
t i ,  el Sr. G asset m archó h icgo a visi­
tar a sus com pañeros los m inistros de 
la G uerra y  de la  G ob em adón .

(POR TE LEGRAFO I

En V#llad<«d,— Anuncios de huelga.
V A L L A D O L ID  4.— Anoche visitó al 

gobernador una Comisión de obreros de 
a _ünión Ferroviaria, presentando ed 

ofitío  de declaración de la h u elg a , qué 
)■! f>!ri j ; ,  T la

fundam crnu" < :• ij.i'.- ui ivi-.p;, .. ■!. ' f. 
rrocarrü áel N orte no h<i cum plido;cuan- 
to  les ofreció a raíz de la  declaración 
de la  ú ltim a -h u ri^ .

Comunicado ofidai frai^iés de las tres 
de ía tarde.

P A R IS  4 .— P arte  o fid a l de las 15  i
«Al .^iqrfe y  al Sur del Som m e !a 

noche transcurrió tranquila, organizándo- 
nos en las posiciones conquistadas ayer.

Confirm ase que el m aterial cogid o  
es consiáefraWe; o tra s ’ treV 'Sftíeifes, dos 
de ellas de grueso calibre, hay que añár 
dii a  las' y a  rfiencionadas.

N uestro tiro ha sido eficacísimo-, E n  un 
solo, re fu g io , hem os encontrado 40 cad á ­
veres. ■ -

Ai N orte de Assevillers y  pendientes 
de H erbecourt lOs ajemíines s.ufrieron 
pérdidas enoirjnes.

AI N orte de F rise  nuestros aviadores 
ioceiidiaron anoche otro g lo b o  cautivo 
enem igo.

Entre él A v íe  y  d  Aisne practicam os 
reconocimientos, penetrando en laé  pri­
m eras trincheras enem igas y  hasta en las 
de apoyo.

A l N ordeste de V eu vra ign es, frente a 
V in g res, hicimos- prisioneros.

En la  izquierda del M osa fr ^ a s ó  un 
intento contra nuestras trincheras en las 
pendientes Sur del H om bre M uerto.

En la  región N oroeste de Thiaum ont, 
lucha viva" durante la ''n och e, írtóasan d o 
sets ataques enem igos, a pesar de que 
uno de ellos fu é acom pañado con lan­
zamiento de líquidos inflamados-,

Ed enem igo sufrió pérdidas ¿levadas, 
sin expulsarnos de nuestras posiciones, 
que oonservam o| integram ente.

A l Sudeste deJ bosqué Furm in avanza­
mos álgo  y  expulsam os ál en em igo de 
gunoa elementos de trinchera ^  N ord­
este de la bate/í# de Oam loup.

En la  A lta  Alsacifi un intento de ata­
que enem igo contra  una obra al O este 
de Aspacii fá é  fácilón^ite rechazado.»

Noticias oficiales inglesas.
oficial de

soíoiCioiies

4.— P arte ]á.L O N D R E S  
m ad ru g ad a;

«Lá batalla bS' continuado -esta tarde 
alrededor de L a  Boisselle y  J h i ^ a l ,  con 
vairiab’e s  resultados, llevando nosotros, 
en conjunto, la  vetitaja.

A i Sur de "niiepvaJ fuertes contraata­
ques enemigOvS obligaron a nuestr^_ tro­
pas a evacuar p arte  de te s  posicaoJ^ee 
tom adas esta  m añana temprano-

En otros puntos del frente rechaza 
píos los' ataques'^del fenemigo, infiigién- 
dolé'gTáA3fe.s -^rdidaRf-'y en a!gunos oon- 
tin-uamos hap^^do noíab’jes progreso*.

L a  cantidad de arm am ento y  matenaa 
de gu erra  tom ado es  considerable; pSro 
faltan aúh detalltís exactos.

Elt núm ero de iprisioneroí pasa y a  de

" '̂^En’ e l r ^ to  del .írepte no ha ocurrido 
en lodo et día de a yer incidente aJiuno 
de im porlan da, aparte la  áctividad de te 
artillería pesada en em iga e n  aig^nos si 
tios.

En los secl'oreí meridioi>ales de nues­
tro  frente notóse a y e r .g ra n  aum ento en 
eO! númicro de aeroplanos enem igas, a 
pesar de lo cua’', n w stro s  aviadores lie 
varón a cabo' s u 'la b o r.c o n  e l  m ayor de 
nuedo.

f^orti-75 T;n r'loh"'-C'‘^rretn c.it
; .. ■!  ̂ n'if-

¡'.I  . ■ . > ••• i -ir'rf;;
do desde quo oomcnzóíJa ij--- '
roplanos."

agrega n  rápidos éxitos 
rusas V  ita-ianas».

E l coronel R o u sset, en «Le P etit Pa­
risién» d ice : «Queriendo persuadir al
murado de que nues,tro avance no lo im­
presiona hasta, el punto de s^bapdonar su 
em presa en V erdun , el enem igo cbntinúa 
dando en  este punto violentos ataque? 
que term inarán por e l agotam iento de sus 
reservas».— M ar.

iniormes del uTImes»,
L O N D R E S  4 .— E í corresponsal d d  

«Times» en el C u a rtd  Genera ingiés co­
m unica los resultados de los primeros 
d ías de la  batalla del Som m e, diciendo 
que e l hecho fundam ental es el triunfo 
en su parte principal de la  ofensiva in ­
g le sa , así com o el éx ito  de los francesei 
eii su a la  derecha.

Fricourt fu é teatro  de com bates d es­
esperados, siendo tom ado a  las  dos de 
la  tarde del 2.

L as pérdidas del enem igo en Montau- 
ban y  F ricourt fueron enorm es.

E l corresponsal yisijó  a Jos heridos, en 
los puntos de concegtración, encontrán­
dolos m uy anim ádos.

E n tr e .la s  bajas inglesas hay pr<:^or- 
ción ektra& ídlnaria de herfdcfe leves por 
Cásco^ d e^ '^ h ad íls  v  am etralladoras y  pe- 
queñisim a cáhtidaa o e  inútiles.

E l fueg^  de la  artillería británica fué 
extraordinariam ente destructor en la  m a­
y o r p arte  del frente.

D a Ips reginwentpi que toiparc^ gprte, 
se é lí^ tá  m iicn o 'a 'iá s  u o i,d s dcl UÍster, 
habiéndose distingii!il > t̂  n b iin  los «Gor- 
don N orthum ber'and», «R oyal Irish Ri­
fles*',' «SüRolli^ R oyíd  S cots» , uLanca- 
sbiW», «Fíftiless» y  Jos «W arw ieckshireñ.
— D abor. "

Noticias oñciaies rusas. 
P E T R O G R A D O  4  (ofiojaiL).r—-«F-rente 

occidenta.'';
E n  la  noche pasada los alemanes 

abrieron nutrido de artillería ei
la  región situada ál Síldoeste del lag: 
N aroteh, durando -eí tiroteo toda ia  n*.. 
cl>e.

En ?a orilla  N orte del la g o  V isch«cvs 
koí los alem anés ifitíntaron  acsrCái-se v. 

strás íriHfché'fes? f ia ro n  total
lénte rechazados por nuestro fuego, 
f in  lá  ^ g ió n  d e  Smorgone) y  6n t í  

sector aü N orte del polxado d e  K.rev<.. 
h id m os algunos prisioneros y  nos apo­
deram os <K uMas arftetrálladoras.

A’- N«r«e«t¿ de B áranovitchi, desplié? 
de iníenso ijom ííardeo, se trai>ó comba 
te, durante apresam os a unos
50 í % i a ^  y  á  1.400  soldados,-cpR cpa- 
tro gañ on es; <3Sntlnua el ojm íjaté.

E i  Ca íé g ló h  del L ipa inferior, a 
ta d  á e i  cam ino entre l>ubno y 
n ij^ ttjís , .tropa# , rofnpierofl resisten 
cía  eo em w a y  4 ® f?ch4 ?aroo nuevam ente 
hacia Óccidetite. D uran te la  noche apr- 
gamos a otros 11  ofi<^ales v  a 992  sol­
dados, Ó6 n cihiió Smfetralladoras.

H ay tam bién éaciarnizados combate- 
entre la s  ríos S tp r -y  Sthdd, y  m ás t i  
Sur.

E n  ei frente de Koptchie a  GheLenov- 
k a  y  a Z á y S fy , desi>ués de nutrido f ’ ’- 
g o  p ó í r á fS g ^ , los á?%manes sé lanza­
ron al a taq u e; pero fueron rechazaio- 
por nuestr© fueg&.- 

D espués de un» preparación vio’.:.' 
sinía. em prendió íám bién  la  ofensiva al 
Sur de Linfe\iiá; pei^  fu^ detenido.

E n  esta acción resultaron heridos los 
coroneles riisos Panpuschko, D aschke- 
vitch , T ire t y  G orbatsky.

A presam os m ás de i 6  oficiales y  800 
soCdidos y  cc^iniós nueve am etralladoras.

E n  la  com arca de Z tísan o , hasta Z a - 
tu rsty , lo s  átrstriacos- tom aron la  ofensi­
v a , lanzando al ataque compacta#, m a s a s ; 
pero fueron también rechazados, y  ade­
m ás cayeron en n u w tro  pocbr m ás de 
700  'hom bres.

A l E ste  deí p u d ilo  de U grin o ff, á  mi­
tad d rf cam in o entn; L u tsk  y  Go- 
rohoff, las  fuerzas enem igas de reíre^  
co  detuvieron nuestra defensiva y  com eh- 
?nr6n a pstrí'chárnos de cei^lí.

.rr ta l «it'jflC'ófi el oomK'H- 
i - i inii;o. que seguía avanzando.

‘¡ario fué arrollado y  pasado a cucáiillo 
i._ su m ayoría; este valioso  apoyo per- 

nitió que nuestra Infantería reanudase 
ofensiva, cogiéndose unos 8,000 pri­

sioneros próxim am ente.
En la región de Issak o ff, localidad si­

tuada en la  orilla  deredaa del D niester, el 
enem igo, muy superior en número, se 
'.anzó al ataque, rechazándolo, y  dando 
nosotros una riüaote contraofensiva, du­
rante la  cual resultó herido el valiente 
comarvdante de un r ^ m ie n to  de cosacos 
coronel Popolf.

Según inform es com píem entarios, en 
•I com bate habido aerea de Petchenijine 
as tropas de L etchisky se apoderaron 
'e  siete cañones y  cu atro  arm ones.

En la región de R ig a  nuestra artille- 
ía de m ar y  tiorra bom bardeó las -líneas 

'nemigas.
L'n aeroplano enem igo arro jó  20 bom- 

‘wis, sin éxito, sobre nuestros navios, 
huyendo al acercarse nuestros hidropla­
nos.

E n  el frente ocupado por nuje»stras tro. 
as del general E bcrt, lo s  alem anes ini- 

n:arf«i ía  ofensiva en ’-a tnoche del 2, 
'iendo recLaziados; solamente a l Sur de 
Sm orgone se apoderaron de a lgunas trin- 

h e ra s ; pero fueron desalojados poco 
después.»

Las pércfidas austríacas.
P A R IS  4.— «Le P etit Parisién» repro­

duce una noticia de un periódico ruma- 
10 , según la  cual d, Gobierno austríaco 
ha entregado al en & ajador d e  E spaña en 
Viení^ una nota diciendo que ^ .0 0 0  ofi- 

iales austrohúngaros y  próxim am ente un 
millón d e  soldados se eflcuerttran prisio­
neros en Rusia.

Añade que hay adem ás 60.000 prisio­
neros austríacos hechos por lo s  servios, 
jo.oc« por los italianos, y  que el total 
íc  pérdidas dei ejército austríaco desde

principio de la  gu erra  es de unos dos 
nillones de hombres m uertos, heridos e  
’ nútiles,

E! e jérd to  austrohún garo e s , pues, el 
^ue ha sufrido pérdidas m ás crecidas en* 
He todos los beligerantes.— M ar.

A ^ r i a c o s  In tern a d os  e n  R u m ania ,
A M S T E R D A M  4 .— D e V iena dicen que 

unos destacam entos exploradores aus- 
' 'iacos se vieron predsados a internarse 
■'i Rumania.

L a  actitud de las autoridades rum anas 
-i'specto a estas tropas, cuyos efectivos 

■ ca’culan en unas d o s com pañías, fué 
)rrcctÍ6Íma.— C.

A TT TSI d  X  3NT
LA CASA QUE MAS BARATO  VEN D E EN ?S P A Ñ A _ BA^NDjEJAS
SE R V IC IO , C U B IE R TO S, V A JIL L A S  ^  O B J E I p S  D E PLA TA  DE LEY AL^^ 
DEBIDO A LAS G R A N D E S E X S S m N O IA S  DE QUE DISPONE, ES LA
P L A T E R IA  4  Z A R A G O Z A ,  4 . - - T e l e f o n o  3 . 3 7 6

E S T A  C A S A  N O  T I E M 6  S U C U R S A L E *
D E  L O P E Z

B o m b a rd e o  a érea  d e  S o fia .
S A L O N IC A  4 .— L os aeroplanos fran- 

•eses han bom bardeado lo s establedm ien- 
■ os m ilitares de Sofía.— Gf.

E n  el fr e n te  d e l C á u caso .
' •P E T R O G R A D O  4  (oficial).— «Frente 
del C á u c a s o :

b.A.’- ^ s t e  de Pííatana los turcos nos 
ataoarolí' á l am anecer (Jel 3 en fás pó- 
sidones tóftiááaá' á orilltís del Saírisíin- 
Daras>si; pefc«'íüCfóil ttch azado s. Ig’ual 
ocurrió í<n la  región de Djrvilikik.

E n  la  región dél' Tchorok nos apode­
ramos, de varias posácróñes turcas, ha- 
^•iendo priao«eft>s a  itiucfeos oficia?cs > 
soldados, y  c c ^ e n d o  varios cañones, 
am etralladoras .y ianzabífihbas. ■

TÍodos lois contraataques turcos en 
esta región fueron rechazados.»

L a  B otsa  d e  L o n d re s . 
L O N D R E S  4 .— D e sp u ^  de la  calm a 

S>s cursos anteriores en la  B olsa de 
Valófes, ayeí* ' cótízádós adquiriWen 
4 '! cu rso .m u y favorable a sus tenedores.

Cdm o quiéra ijúe Ids, com pradores su'- 
jt'i'íítan  con ri^ueho k  io& vendedores, se 
1 ro íu jo  úna súbala im portante, y  mU*- 
ohaí" operaciones no pudieron efectuarse.

L xs gestiones' para a s ^ u r a r  el nuevo 
fimpréstitó francés de cien  m illones de 
dólafes han term inado favorablem ente en 
N ueva Y o rk .— D abor.

ROTAS DEL Di;
E s ta  m a ñ a n a  ce leb ró  unii en trev is­

t a  -el je fe  del G o b iern o  con los' C on ­
se jo s  d.e A d m iiiia tra ció n  de la s  Com 

'Quías de lo s fe iT o ca rrilee  del Medio- 
•ía y  N o rte  de E ap au a. L a  entrevistn  

d u ró  d esd e la s  o n ce  h a sta  c erca  d« It̂  
tm a.

C u a n d o  e l  je fe  d e l G ob iern o  i'sci- 
b ió  a  lo s  p e rio d istas  les  h a b ló  eu  los 
s ig u ie n te s  térm in o s:

«Como u ste d es lian  podido observar: 
a ca b o  d e  r e c ib ir  uuu v is ita  m u y  im  
p o rta n te .

L o s  C on sejos de A d m in istra c ió n  de 
las Com^mñías d e l N o rte  y  M ediodía 
h an  ven id o  a p rev en irm e la s  d ificu l­
ta d es g ra n d e s , cad a  v e z  m a yo res , que 
en cu ejitra ii p a ra  p r o v e e iw  l e  lo s  cue- 
iiw n ío s  n ecesa rio s p a ra  la  e x p lo ta ­
ció n  d e i serv ic io , e sp ecia lm en te  d'- 
carb ó n ,  ̂ no só lo  p o r su  con siderable 
en ca rec im ie n to , sin o  p o r la s  in v e n ci­
b les d ificu ltad es q u e en cu en tra n  para 
su  ad q u isic ió n .

Se^ han  ex te n d id o  m is v is ita n te s  en 
am pH ar co n sid eracio n es acerca, de las 
coii.seciiencias que puede a ca rrea r esta 
d ifíc il s itu a c ió n  s i no se en cu en tra  un 
nve<dio efioaz <[)ara poder reso lv er  el 
problem a,

P o r  m i p a rte , m e he lim ita d o  a es­
cu ch arlo s.

L ic id e iita lm e n te  hem os h a b la d o  de 
la  a m in ciad a  h u e lg a  fe rro v ia ria , que 
no sólo  a fe c ta  a la  C om pañía  del N or­
te . L o s  m en cionados C o n sejo s se h a ­
lla n  en un todo con form es con !a ex- 
>osición de h echos que e l S r. G a s-e t 
la  p u b licad o  en la  pren sa de la  m añ a­

na, y  todovS hem os con ven ido en con ­
sid erar q ue. por lo  in ju stifica d a  y  l i 
fa lt a  de a m b ien te , n o  h a  de ser di-, 
f íc il  la  so lu ció n , s i lle g a  a in ic ia rse  la  
h u e lg a .

p e  todas m aneras, es u n a  am enaza, 
m á xim e en ia  p resen te tem porada ve 
ra n ie g a , en q u e m a yo r es la  afluen cia  
de v ia je ro s  en el N orte.»

U n  p e rio d ista  d ijo  h u m o rísticam en te: 
«Eso será  u n  m edio p a ra  reten er 

m ás tiem p o a  lo s d iputados de la  nui 
y o r ía  en M ad rid .a

« R e sp ecto  d e  ese p u n to— con testó  e’ 
conde— n o h a y  cu idado; m e b asto  v 
m e -so b ro  p a ra  re ten erlo s. T e n g o  una

B A Ñ O S  D E  *̂ fTVi?ior
Fonda de los Leones, O i r i ^ ,  38.

4.*IPOSICIONES.—Véa*8 anunrto 4.» plana.
iifonne*'

~

C on  e l E lix ir  S a iz  d e C arlo s .
s e c u r a n  la s  e o fe rm e d a d e *  d c l  e s t o -
m a g o é  in te «t in o 5 i a u n qu e  ten g an  
30 aflos de an tig lled ad  y  n o  se hayan 
a liv iad o  co a  otros m edicam entos. 
C u r a  la s  a ce d ía s , d o lo r  y  ard<yr 
d e  e stó m a g o , los v ó m ito s , v é r t i ­
go  e s to m a c a l, d is p e p s ia , i n d i -  ^  
S e stio n e s , d ila ta c ió n  y  ú lc e r a  "  
d e l e sti>m ago , h ip e r c lo r h id r ia , 
n e u ra s te n ia  g á s tr ic a , í l a t u l e n -  
c ia . có lic o s .

d is e n t e r i a ,  la  f e t i d e z  d e  la £  d e -  
jw s ic io n c s .  e l  m a le s ta r  y  l o s  t a ­
s e s .  l i s  u n  poderoso v i g c r i z a d o r  
y  a n t i s é p t i c o  gastro-in testin al. 
L o s  n iñ o s p ad ecen  c o a  frecu en cia  
d ia r r e a s  m ás <5 m en os g ra v e s  q u 2 
s e  c u r a n ,  in c lu so  en  la  ép oca  del 
destete y  d en tic ió n , h a sta  e l  p u n to 
de restitu ir  á  la  v id a  á  enferm os 
irrem isiblem ente perdidos. L o  r e ­
cetan  lo s  m vdicos.

De venta en las principales farm acias 
del mundo y  Sírraao. 38, AIADRJD

J, Se remlie folleto i  <;uien !o pld«.
  , I

con fian za a b so lu ta  en  la  cooperación  
pero ve ip tio ch o  años 

de V ida p a rla m e n ta ria  m e h an  ense-

m:-

Las refcrmas en Telégrafos.— Constitución de 
la nu»va Junta consultiva.

Bajo !a pv&sidenci^ <3̂  diis/jor .^ n arsl 
rite í'oajuni'oacionies se ooniitlfayó ay«r ta 
-Txinte tíbñsülthfi i'e Telé^áfog, orgánisiníi 
iWciaíiteniente reformado por el Sr. francos 
Ilodciguez.

Et i'.ustre ¡ex alcalde de iU d rid  maniffetó 
a. tes rounldoí que su, propósito a; reformar 
)a Juní» ip  ha sida otro qu& el de renovar­
la y  poffóccionai'Ia, ya qué ha de necesitar 
constantemente sil cotó^fd en los numerosos 
¡>ffibl«inas de carácter técnico que Jian de 
liiantearse con motivo de las reformas que 
se pfopóné llevar a cabo para, el perfeccio- 
nH.miento de los servician de lelecomunicS-
cié»' , ,  .

y  terminó recabanáo e! concurso' del iin- 
'portante organismo consultivo para tan tráns- 
ceadental oraprésftf

Luego, al dar cuenta a los period staib< de 
la constitución de la nuev{i Junta es mos­
tró el Sr. Francos Itodríguoz éí  antepro- 
.v ^ o  dfe ¡a re<3 t<>lp{ói(ica provincial de Ma­
drid, di'ciétídíáesique, segjin. -aiUinMÓ en su 
discurso dcf. b-i’iqiiéto oonraerñorativo de la 
furniacBSii d'el Cuerpo do Tel^rafos, tiene 
eV îdtícidido propósité de que i»s reformas se 
11̂ «B  a Mbo co_% at^^lo f  un ptian ñja<!o 
de antemano, líaico méaio da tyie respondan 
a íkif ^fd'á’nwás irrtíesíáa3«!r-jíaMÓnaks y 
no C floaveniencias pártieulares.

pue<^ asegurar a u^tediís— terminó 
e¡ ^ c u e n te  orador.:-lqué sé JiárSn casas de 
gran transoeudeneia para el-país.* 

Opdsioionet á  C ih t « m .
Han sido aprobados ea  eT primer ejerci­

cio do oposición los señores tfiguientes;
D. Lisardo fí-riB de Vargas, 1>. Manuel 

PcfSa Térrejón, D. Diego Perona Martínez, 
D. "jiJitonio P'no. Aragón, D. Jacinto L. Pi- 
zajTo,. D. Ariionio J la  ^ n e ito , J>., Juan Pla­
nas, T>. Gabriel Plata Agrelo. D . Muardo 
Polfc Víd'^sa. D. Manáél Pone© de León, don 
H«Bv5a f'jjndevid*» I>. Amadoo Port Adro, 
bert, J). Francí?<!o Porí«T» Granados, D. An­
tonio Pou y  'RivAa y  D . Angel Povodano 
Martínet.

D «  I n s t r u c c i ó n  o O b U c a

n ado q u e no só lo  se g o b ie rn a  con la  
m ^ o r ía .

C ^ f i o  en q u e eQ p a trio tism o  de to ­
dos n o  op ondrá d ificu lta d e s  a la  ap ro­
bación  de aqueilos p royectos que el G o ­
b iern o  estim a  esen cia les p a ra  re a liza r  
su  lafcor.

E i  P a r la m e n to  estará  a b ie rto , pero 
n o  p a ra  p ^ c le r  e l t ie n iM . E sp ero  que 
lle g a d o  e l  m om en to c r itic o , oada uno, 
exarü in an d o su  oo n cien eia, m ed irá  la  
ex te n sió n  d e  la  resp o n sa b ilid a d  d e  su 
con d u cta .

A y e r ,  p i ; ^ e r  d ía  do d iscu sión  del 
p ro y ecto  de u tilid a d e s , n a 4 a  p re ju zg a . 
H e  d w is tid o  d e  re u n ir  a loa je fe s  de 
la s  minocríasi com o m e p rop on ía , para  
in d ic a r le s  la  co n v en ien cia  de a d o p ta r 
a lg u n a s  mecida® , e s p e ^ n d o  a q u e tran s­
c u rra n  a lg u n o s  d ía s  y  q u éd en  y a  d ib u ­
ja d a s  la s  resp ectiva s a ctitu d es.

_ P o r  m í la s  Cortes' p o d rá n 'S e g u ir  fu n ­
cio n a n d o  en  J u lio , A jfosto , S ep tiem ­
b r e ...  O adá vez m e ra tific o  m ás en e l 
prop ósito  de no cerra r  sin  antes haber 
apro>bado lo s p royectos econ óm icos, el 
de fe rro c a rr ile s  secu n d arios y  el d e  e x ­
tra rra d io .

A y e r  ouedó dem ostrado q u e dos ho­
ras de discusión  dan sólcf lügiar a l mo­
n ólo go , pues no quedó tiem p o  n i s i­
q u iera  p a ra  la s  re c tifica c io n e s .!

SesTÍn Trtanifestó e l m in istro  de la 
& obernaí!Íón. h o y . a m edio<lía. en todos 
los G-obiernos c iv ile s  eflc lavad os en I.t 
lín e a  del In erte se h an  presentado los 
coiT esp ondientes n o tificacion es de huel- 
."■a a pfn 'tir de Ins v e in tic u a tro  horas 
d e l d ía  1 1  del actual-

« A h o ra— añadió— em pegaré m is ges­
tion es, ccadyuva< io p o r lós gobern ado­
res c iv ile s  en lo  q u e a este d ep arta­
m en to se refiere, y  m aircharé de a cu e r­
do en todo cpn m i com pañ ero e l se- 
ñdr G a sset. R e a lm e n te , la  p arte  má? 
ese n cia l de este problem a corresponde 
a l M in iste r io  d e  ÍTomento. q u e se en ­
ten d erá  d ireeta m en te  con laa  C om pa­
ñ ía s.

P o r  m i p a rte  coop éraré en la  meidi 
da- de lo s o liroen tos de que dispongo 
a la  sicJucióA de este p rob lem a, que 
no co á sid e ro  d if íc i l .»

<*•*
E n  la  sesión  ce leb ra d a  « sta  ta rd e  en 

e l  ííén u d o e l m in istro  de H a cien d a  con. 
te^té a  Un r u e g o  fo rm u la d o  a y e r  p o r el 
m a rq u és de M o ch ales sob re la  prórro­
g a  de la.s O b lig a c io n e s  dol T eso ro , y  
e l  m in istro  de G ra o ia  y  J u s tic ia  co n ­
te stó  a  o tro  idel S r. O an ella .

A l  e n tra r  en  e l orden d e l dfa e l S e ­
n ad o  'se reu n ió  e n  S eccio n es , y  lu e g o  
co n tin u ó  la  d iscu sión  del p ro y ecto  de 
fe r ro c a r r ile s  se<!Undarioá y  estra té g ico s , 
com b a tien d o  la  to ta lid a d  e l  S r. T o i“  
m o. que con su m ió e l te rc e r  tu m o  en 
contra-

S r . P la ja ,  y  e llo  d ió m o tiv o  a  q u e e l 
m in istro  d e  la  G o b e rn a c ió n  h ic iese  
ú n a  d efe n sa  e n é rg ic a , e lo cu en te  y  s a ­
tis fa c to r ia  del go b e rn ad o r d e  B a rc e lo ­
n a, y  a  u n a  s e n e  de in c id e n te s  b astan ­
te  V iv o s , en  q u e in te rv in ie ro n , a d e m ^  
de lo s n om b rado s, lo s  S r w .  A n d ra d e  
V S án ch ez G u e rra .
’ E l  prop ósito  de lo s d ip u tad os c a ta la ­
n is ta s  resu ltó  d efrau d ad o, í>ues d e l de­
b a te  y  d e  la  a ce rta d a  in te rv e n c ió n  del 
m in istro  r ^ u l t ó  q u e sus d en u n cias  irfe 
h o y  no son m as q u e u n a  m a n io b ra  po­
lít ic a .

E n  e l  orden d e l d ía  continuó^ dissni- 
ticn d o se  e l  p r o y e c to  de b en e fic io s  e x ­
trao rd in a rio s: D esp u és de r e c titic a r  ios 
S r ís .  R u a n o  y  B c u íte z  de L u g o  in te r ­
v in o , p a ra  co n su m ir e l segun -t»  tu rn o  
e n  c o n ira , e l  S r . V e n to s a , q u e  com eu- 
z() au d iscu rso  a cu san d o  a l  G o b iern o  de 
fa lt a  de uohferenfia eii la  obra, e c o n ó ­
m ica  y  d e  a ten d er m á s  a Ja «xacOTÓif 
de im p u estos q u e a  l a  reconstitución- 
del paía . ,.

A l  rctii-am os de l a  tr ib u n a  ¡w ae>.n- 
rab a  e l S r. V e n to sa , p a ra  d em o stra r  
lo s  a se rto s  a n terio rm en te  iap\intado's,. 
a  e x a m in a r  lo s  p ro y e c to s  d e  c a r á c t e f  
econ óm ico q ú e  e l  G o b iern o  t ie n e  pr&- 
sen tad os a  la s  C ám a ra s. L a  C ám .ara se 
h a lla b a  n ad a  jnáfi q tie  reg u la rm e n tfl 
an im ada.

a» ^
E l  je fe  del Gobierno^ con 'ífirsó esta  

t.irde con  lo s  p e rio d istas  e n  u n o  dd 
líjs p a sillo s  del C o n greso , m a n ife s tá n ­
doles que esta  m añ an a h a b ía  sa lid o  de 
S an  S eb a stiá n  S . M . e l E e y .

E l  M o n arca  p e rn o cta rá  eii L a  G r a n -  
id, y  m añ an a se tia s la d a rá  a  M a d rid , 
acudien do a d esp ach ar e l conde de R o* 
m auones.

A  las doce acu d irá  la  M e sa  d e l C o n - 
íre so  a  P a la c io  para  e n tr e g a r  a S u  
Majestfiidi la  contei-ínción  al D iscu rso  
dt- la  Corona.

fu^ eJ? flanco p o r  nuestra -C a ^ -
llería, ' i  m ando del coronel Kortchencrff. 
P o r  un go lp e  d e  m ano auda? el adver-

].'■ . S,-. Pul.if '• ' '  vi.
¡i:uii3 rja. a ’ mini>i’ >J de .inslruc-

im pública para hablarle de s»ri«s 
asunto» relacionados con la enseñanza de 
C ataluña.

L a  sesión del Congreso de esta ta r­
de se deslizó tranquila, y  «in interés 
hiist-a que el m arqués de Csímps for-
1. ' ( 1.' pre<7ú.itH'  .........  de' iu.;¡’ c

'haci-’ ino i'ie iias consi 
l i ' - . q u e  eíiTOlvíui gruve censu- 
r.i píu-ji 1 >Suáre7. In-
cláu. E sta  dctitud fu é todavía acen­
tuada pov otro diputado catalanista. *1

C o n tin ú a  com b atién d o se  e n é r g ic a - , 
:ivjntc en ca si todo e l  fre n te  franc^- 
■’i,r,lés, en to m o  de V e rd u n , en  R u s ia  

G a litz ia  y  en e l  C áu can o; é s ta  e s  la  
h ú c a  im p resión  que se sa ca  d e  la  lec- 
”.ra  lie lo s  te le g ra m a s ofic ia les re c ib i-  - 
’ os esta  ta rd e , sin  q u e se 'señale cam - 
Sio a lg u n o  im p o rta n te  en  la  situ a ció n  
!e lo s  belóigerantcie, q u e  a ta c a n  a  lo  
la r g o  de lo s  in;menso& fre n te s .

S o n  n u m ero sas la s  o fe n s iv a *  ¡loca­
le s , así de lo s  a liad os roano d e  lo s  g e r­
m anos, y  am bos baiuioi» h a n  ob.te-nido 
•eiitajae p a rc ia le s , q u e a u n  no se  ne- 
Vijan en  l a  m a rch a  g e n e ra l de la s  op¡p- 
racion es.

Lu o fe n siv a  fra n ce sa  en  e l  S om m e 
’ u d ir ig e  e l g e n e ra l F o c h .

E l  In te r io r  4 p o r 100 a l  contado 
sube 10  cén tiinog en  la  s m e  m a y o r  a l 
q u ed ar a T4,45: e l  A m o rttsa b le  5  por 
100 a cu sa  una g ra n  firm eza, m ejo ra n ­
do to d as sus fieríe* d e  2 5  a  7ñ cén tim o s, 
y  e l  E x te r io r  c re ce  15  c é n tim o s  er. 
serie E  y  ce_de 10 en la s  doe «iguientcTr;'

L o s  T tt^ ro s  g a n a n  c o tiza c ió n , y  laís: 
C é d u la s  liipotecariais está n  irr e g u la r e s ,, 
p u esto  que la s  del 4 p o r  100 desm ere­
cen 45 cén tim os y  la s  del 5 p o r 100 m e­
jo ran  1 0 .

D e  .los deniás v a lo re s , tan  .sólo ,se 
ro'tiyaii la s  A c c io n e s  df>l B am -o d e  Ws- 
p a ñ a, q u e de(Kic<in e l d ividen do v  que­
dan a 4 6 2 ; lá s  del R ío  de la  P la ta , que 
ítvanzan 2  p e seras , y  la s  O hiio'acioi 
ostani]>:ilHdas du l a  Azu<’¡ir('ra. <iue 
¡'PTiitoneccr; a T*?.

T;iip ?rflncos a 8-3.10, v  l'>« U.
’ -? í .  fub>'ii. \ al n u c la t  .
2 ,T,’í n ; - -  .......................................

( M P  R  E N  T~A ~ R  E N A  O I M  I E  N 1 j  
Stii Maroo», 42.— TeWtono 4.Wr.
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Sáül U l t i m a s  c r e s i c l o n e B  | o y e r í 3  y  p l e i t t í r í 3 .
3 ® r v i c l o s  d e  m o B s s

jEf jEí C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  me
V A J I L L A S

S Q

m o n t e r a
—  2 Q — n —

M a t í a s  L ó p e z
O l n o c o l 3 t e s  y  d u l c e s

P r o b a d  l o »  • x a u t t t t o t  o h « c o la t n  M  M t8  m u ,  r o o o n a o li io i  p o r  
tM io  t i  m u n d o  o o n w  t u p » r ia r « «  • l o d M  l4 i  lianvás.

Sus O i ié t ,  D u Ic h  1 B o m b o n u  ton  toi p re fs r id s t  par «I núbD H  
■ n  g t n a r a l .

P td ifU ti NI t o d o i  lo »  t fta b lo o im iM to s  <!• iiltram arlnoii d e  E apaflt.

=  F áb ricas: MADRID Y ESCORIAL =
D £ ! £ > O S I T O S

U o a t e r n ,  n ú m . 2 5 , M a d r id . 
B o ta r o s , n ú m . 2 3 , S e r illA .
P lftse  d «  la  U a d « le in « ,  2 1 , P » r (a , 
M & n ta « , n ilm . 6 2 , L ím s .
A . .  C r i s t ó b a l ,  B u e n o a  A i r e s .

Ronda Sao Pedro, S3, Bar««lonm. 
Obrapía, niim. 58, Habana, 
Oruguay, ndin, 81,. Monte^deo.
7 . RAiia (PanS), Cerro de Paseo.
J . Qi^atero y C .‘ , Sta. C. TeEarife.

GUIA-DIRECTORIO .e
MADRID V SÜ PROVINCIA

P U B L I C A D A  P O R  L A  3 0 C ! E D A D  A - S Ó N U A  

ANÜAEIOS DAILLT-BAILLTERR T RIERA. UÍJÜNIDOS

Í 0 5 S

CONTIEHE los nombres y  dorn iclios de todos los CO M ER­
C IA N T E S , IN D U STRIALES, P R O F i'S lO N A l.E S , etc., por orden 
alfabético de CA LLES, de A PE LLID O S y de PROFESION ES.

R«>«íí OeogríHc*. niíMrl:» y EfUd(«llra cíf círta £• í# robl«ci<ín̂  HtrroCitrtlM, Corr»»,
T«lígr«fo», Telífaoii», Mínaiiüalt» j  Psii.hVíBiiciiK» ¿a mi:ioro-iueci;i.iiiáleí; Sariicici de
eamujM j  4atomórl¡(í4 j  d«a)Ai d«toí 4a ínuréi general

ILUSTRSOA CON UN *»P4 SENErHL DE Lü PfiOVIMCIH

P r f i f t i f t ’ ^  Librerías de Madrid y en la
í l O U l ü .  % » CA5A EDITORIAL BAILLY-8AILUEBE,

----------j --------   .  . f p ,_ -............................... .r.__« n o u a d e M i a d a  e n  t e l a . Sta AMA, I(, y NÚÑE2 de, BALBOA, 2 '- !p
.V- .os.

EL Z O M O L
PR£F&ñA80 EN FRIO 

encierra los p reciosos  eíem ci'toB  r e c o u *  
titu yestea  d e  í«  e&me cruda .

Preícrito en >& 
TUB£BCULQS>S, ta HEUHASTEHIk,

!a CLOROSIS, la iNÍMU:
la COMViLEECKCrn, «te. 

Tres enobaraditstdteaféde ¡1|í|¡, representan 
El JUQO Ot 200 6BH0S OE S*R¡lf CRüD*̂  |

riEis. I. nie rmesn ? ^ imiaiiu m m u

:::: nana en el liioniio es comoarame a
P a S lilla S  V A L D A

I — : p a r a  c o m b a t i r  y  c u r a r  s — i 
L A I  A F E G C IO M E S  O D O L O R E S  D E  G A R G A N T A , R E i>  

F R I A D O t ,  C A T A R R O S  C E R E B R A L E S  O  P U L M O N A R E S . 

6 R I P E S ,  I N F L U E N Z A .  B R O N Q U I T I S , ASM A < 

E N F I S E M A , E T ft.

P E D I D L A S , P U E S ü  |itro  a n t t  todo E X I G I S

Las verdaderas Pastillas Valda
W! C A J A S  8<m t i  m m b ftí V A L D A . L a  « s ja , p t u .  1 .5 S .

eoiP ii
alhajas, oro, piala, pla­

tino y  piedras finas. ' 
C * l« K a  M a y o r ,  8 3  
(F .xiB iiia  C ladad  R a d rlg o )

P l a t e r í a .

c a m
o r o ,  Iplata, p ía -

D E H T & D D B A S  i tSno,eolchonM
la n a  y  m á q u i­
n a »  S ln g «r*
I i f l a 8 < l a l e n & ,4 2 .

'T e lé fo o n  *.<SW,

El flíIECíWE ~ 
HITERIIBGieiiaL

Qaruiiian Invoitlgaol ¡ae» 
j  Ttf(llanciM patti-3iilfl.tet 
teaurvada*
BARCELONA, 2. MgHtide.

AVISO
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, gato&e9 y  
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7. 

P l a t e r í a .

PASTILLAS B O N A L D
d oro4 )oro .aó< llca a  con  o o o a im ,

De eficacia oomprobaJa por ¡os señores Médicos para 
sombatir las enfermedades ^  la boca y  de la garganta, 
tos, ronquera, doler, inñana«ioDee, picor, afta, uloe. 
raciones, sequedad, granulaciones, atonía, producid» 
por causas penfér cas, fétidos de ateiito, ?tc. Las p*^ 
tiilag liONA^J!), premiadas en varias Exposiciosea 
eÍMitÜioas, tieiiea el privilegio de que sue fómrolaB 
fueron las priaieras qoe s« conocieron en su ol*Be en 
España y  en el extranjero.

: :A C A N T H E A  V IR IL IS :;
Poliglioerofosfato BONALD.—JUedlcamento antineu. 

rastéiuco y  antádiabétíco. Toni£ca y  nutre loe sistema^ 
6eeo, muscular y nervioso y  IW í a la sangré elementos 
para enriquecer el glóbnío rojo. “

Fraeco de Acanthea granulad», 5 pesetas. Frasco de 
m o  de Acanthiea, 6

Lo mejor para el CUTIS son 
ios POLVOS y CREM4 de s i n

e s ts d o i'
ue t e a o i  lus sisteaua

E S O N E I O
IS. MnaUiifl « h x  Harhi»

igarm —ÜPMaltn.

O P O S I C I O N E S
Cue«tíunar¡09, programas tiidas Dpu3Í<')6Des. <-on»uUaB i.odas so­

bre euse&aiiza. <ia Ca<eÜaiiz}>, Kutj, Uuce (»*setag. aü», 
Se piibJiu luartai, joeve» y sabados. Gratis •uíi't pl»ii;9 prena- 
tacióa iniiancias, rscogec documentus, certiucailos Ê nalus, avi^r 
opositores, etc. Pillan núiauto muestra. ' — i . .

■ - ■ • - »=‘-

ORO Y PERLAS
P la ta , p latin o , b rillan tes, a lh aja s an tigu as y  m o- 

. d ern a s. P a g a  to d o  s u  valor

la Casa Pérez Hermanos
CAitAeOZA, 9 . y FN eSA ,8 ,—rEUSPON(Í SU48

N o  s e a  f l a c o
B e r  d e lg a d o  p r u e b a  d e«eq iiü i1 > río  e n  la  r id * .
E a ta r  g r u e a o  p r u e b a  s a t is fa c c ió n .
N o  b a a t*  o o m e r  p a ra  e n g o r d a r ,  s i  n o  s e  u i -  

m il*  !a  0(H m d ».
ü n A  e o p ita  d e  V in a  P a p to n a  B a r a t t  v a le  x o i i  

q u e  u n  b a ftM  p a r a  lo e  & aoos, pneg e s t á  p r e  
d i« « T Íd o  y  s e  a s im ila  l i n  U lg e a tió n .

BU o r g a n is m o  n e o e a ita  u n  » u x il3 o  p a n  re s ­
t a b le c e r  e l  a p e t it o .

N o  t im p o ;  t á m e lo .
DroguerÍM y {armadM.

Elixir antibacilar B O N A L D
d »  Thiocol oinamo Varadito fosfo-gHoérico. 

Combate las enfermedad^ ’del pecho.
Tnberculosis in<!Ípléntes. catarros bronoo-neuincSniooe, 

lAhogo.faríngeoe, iiiíeccionea gripales, palúdi'Caa, etc. 
P R E D IO  D E L  F R A S C O , 6 P E S E TA S  

De venta en todas la* farmacias y en la d 4  autor, 
Núnez Arce, 17 (antes Qorguer«>. Madnd. En 

C « n a * ,  S.

Antidiabótico Ryan = = = :  
======== Depurativo Ryan

Paira la aacgre, grano«, bar roa, sarpullidos,’ 
berpea, ruerna, Uágai, óleeira*, iUBlís, etoéten; 
alecciiOae« y muoníis de 1» piiH que proirenfan 
de impurma* d« 1* «ancr*.

OfcGRlMAULT Y Ctt 
Depurativo por eccelenda

A  i .

I DIARIO UNIVEBSAl. I
[ PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN : 
■ Élaiaaaa»aaaaa9**»«ia*a««*a*BBBaa>«i«»k»««B»»a»a S
!  T e lé fo n o  624. ; : i  A p artad o d e  C orre o s  422. •
aa*ataaaaiaiaaaa*a*aaaaaaaaia«aaaaaaaasailaaaaaaaaeaca

I PRECIOS DE SUSCRIPCION |
• Ed Madrid: un mes, 1.50 pesetas; • 

año, I “< pesetas.—Ela provincias: tri-

■
■
■

a
■

■
■■

H
■
■
a
■
■
■

■
■
a
■
■a

mestre, 5 pesetas; semestre, lU pese­
tas; año. pesetas.—Eu d extran­
jero: trimestre, 10 pesetas; semestre, 
:::  20 pesetas; afio, 40 pesetas. :: 

Los pagos son anticipados.
H raiF lO S ^D E  X n Ún 'cTî

(P O R U Ñ E A )
En 4 . 'plana (del cuerpo 7 ) . . .  OrU cts.
Reclam os (3.‘  p lanai   1,S0 ptas.
N oticias (3.‘  p lan a). . . . .

■ .
a

! luem en t.‘ o 2.' plaaa .... 3.00
5.00

E s C T t i e l a s .  —Grandes descaen- 
tog, sê n el número de líneas o in­
serciones.

(Domunicados j  aneltoa, a precios convencionales.
V enta  .—Una mano(25 númerOBl, 

75 céntimos número suelto, 5 céati- 
mos; Idem atrasado, lü céntimos.

a
a

aiaaaai««aiai«aa«BaaaaaaaK«aaaa*aaaaaBaaa»
Redacción y administración: 
; : : :  Floridablanca, 1 : : : :

■  SM«*at»«aiMiaaaaa«aaa«a«aiaBMaiaaaata«»aa«aaaaaaiaaS B
T T

P A R A

IOS

N I Ñ O S

P A R A  

LOS

ADULTOS

VENTA AL POR MAYOR «w
Í S .R u e V iv ie n n e .J V ^ S .

.A .Í -Í
A ntiguas y  m odernas, o ro , plata y  p la tico , pagam os su 
valor. Venta <ie banHejas repujadas y  d e  se rv ic io , (ai* 
M ertos, vajillas y toda clase olijetos plata le y  al p eso  

y  f'ihaias <i<* oi'asiftn 
Fernández y Veiga, Ê arteros, 16 y 18. TMéfono 25-29

RECEHESIDOB de la SiKGBE

H IE R R O  L E R A S
■ ■■■■■ II

Esto ferrugiooso es ei ánteo que encierra es 
BQ composicióB los «lemeatof de tos huesos y 
dfi'Ia sangre; es suniaineiUe eficex contra It i 
Anemia el Empobrecimiento de U  Sangra, 
los Coloros pálido». Flujo» blanooa¡é Irregu* 
laridad de Í« meQtnucÍ6tt. Se soporta «em - 
pre bien, por lo que se receta con frecuenaa á 
las doncellas, reden casadas y niños deUcadot. 

fA  PámS, 9* ñu» VloltnM.
f  «D todas ia» P a m a ciM ' A •

I Q U E  E S  L O  Q U E  N E C E S I T A N  lo s  U E B I I U T A -  

D O S , los F A T I G A D O S , a q u e lla s  q u e tie n e n  dM I- 

IM  los P U L M O N E S  y  h w  B R O N Q U I O S ?  U n  Jt.NTi< 

S E P T I C O  y  u n  R E C O N S T I T U Y E N T E . P a r »  m s m  

ta le s , n ad a com o i»

U o i u c i o n  P tv T i iy B E B ir r i
«pía, en  fo r m a  a p iro p ia d v  r e ú m  e l  sntisé|)t;BO y  af 

rM o n s titu y s n te  m ás podieftnsos: la  C re o so te  y  «I Clof> 

tiid ro fo sfa to  de s a ’.  Coh^tKtuye e l rem odio so b eran o  

•o n tra  los C A T A R R O S , la  B R O N Q U I T I S  erém«J^ 

ta  G R I P E , e f R A Q U I T I S M O  y  ia  E S C R O F U L A  

A u m e n ta  e l s|M íito  y  la s  fu e rza s , a g o ta  la s  se«reai». 

n u  y  fire^ ieiM  la

TUBERCULOSIS
I

Sociedad M ñ\  sb iniiiisíHai Um m
CO M PAIÍXA A N O lf lM A , D O M IC IL IA D A  l l í  B IL B A O

e i P l T A L :  2 5 .0 0 0 .0 0 0  l E  fE S E T A S
F A B R I O A H  

;V I Z C A Y K .( Z U 8z o , L u e h a n a , E lo rrieta

K sr
Outurritny) O V IE D Oy *

< U  M a n to y a ), M A D R I D , S E V I L L A  <EI E m p a lm e ;, C A R T A -  
C E N A . B A R C E L O N A  (B a d a lo n a ), M A L A C A ,  G A C E R E S  (A ld é a  

M o re t)  y  L I S B O A  < T r a fa m )„

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM ICO S
Sirperfosfatos de «al. 
Bnperfoafaitoa d« ho«aM< 
Nitrato de km*.
SalM de potMa.
Sulfato de amonÍMWc 
Bnlfsita de sosa.

QUaeriiiM̂
Ácido ziitrieo.
A âdo iraUúnoo «orrw¡it«. 
Acido aulfárice azt̂ tidro. 
Aeido cloirhídrioo.

ABONOS COMPUESTOS S r ' T ' . S r  S2.Í3S
i  to d ae  IM  te r r tn M .

L A B O R A T O R I O S
*< «r4i9lais g r a tu ita  y  a cm p le to  ic e  terren o» »  determ iatt* 

a ién  de io« m e io r ts  abon os.

<MADRID: Villamneva, náxnero 11).
CCTJ’t n r ' A  A r»DnMfMLinr*A im portantíwmo para el eiiip!«* 
u C -K V lU  U  n u K U lN U M lv U  racional de loe a ^ n o a , bftjo t» 

alta inspección del emÍBiente ftgJÓDomo.

E X C M O . S R . D . L U I S  G R A N D E A L

AVISO  iM PO ftTAH TE.->-Píd«M  • U  SooiedAd 1* nOiita p i^ -  
I tioa pant «aoar las taaeetras de Iss tierraea, a fiv <1« qn « a« pueda 
determinar onál es el abona <«D v«ai«n^,

los peiíidos denerM diHtfpse a
, mABRiQ, viunnyESii, 11, o ai m \ z m  soctai.

■ ireatlén  ts le g r« f!ea?  G E I N C  O

Se añoRcios, FieridaUiaEa. 1 , üali.
\r~

Folletín áe\ D IARIO (134)

Su Uta ei Sur
POR

J A V IE R  D E  M O N T E P IN

éata tuvo neiíesidad ilo liucer uii {íran 
esfuerzo sobre .sí mismo para soste­
nerla y DO bajar los ojos.

—Caballero—dije el conde coa voz 
Boixla—, creo ciu« iio me decís toda la 
verdad.

El ex procurador, creyéndolo descu­
bierto. w düscoTiciertrt al punto.

XVII

l.u  »‘mocióü do Mulx̂ ertuis fué 'de 
corta duración, y dijn, r.opñíííéurSPo; 

—;f ‘chuü qui' 2iV> (¡:i tlip'u Li '.>rdud r" 
—M<>—iv’jilicó ».-i c:oude.
— -:i)u d ;a n  d** m i le iiltiw r '
— li.H u iiig ú u  iíwkIo .
— Eiiloiice-'^ -í<|Ui'> es l o  q u e  snspe- 

cshái'9
— Sospecho 0 U6 suponéds cu lp ab le  a 

la cond«ía isin tcii«r tod avía  n in gu n a 
prueba v  n w  une aoonsejais qn© p *r.

ta jiai-a tender un lazo no sólo al co. 
barde autor del anónimo, sino tamBién 
al verdad.ero amante de la condesa, 
para obligarlo a que se delate eu mi 
auíiencia. ¿He adivinado o noP

El es alwgado respiró viendo qú© el 
conde no 'sospecliaba de él.

—; Oh equivocáis, os lo jujio! Creo 
que la roudesa no es culpable, y quie­
ro probar su inocencia entregándoos 
al calumniador.

—«T lo conseguiTéií ?
—; Con n̂ >soluta segiiridad, coo- 

ftPiití.s en alejaros !,¿Qué arrje&fjáis con 
sr-g-air jiii consejo?* Vuestra vida ac­
tual es intolerable; es preciso qu© se 
h'iga luz para que tengáis paa. Mar- 
cbao.q sin miedo; el día que logre vues­
tro objeto, por medio do un telegrama 
09 lo haré coiiocei' 3 vendréis en tren 
expreso, con el alma libre dcl peso que 
la agobia.

—I’uwle eme tengáiis razón— m̂ur. 
muró el señor de Verpis, ron voz alio-' 
;̂'a lu, despiiés de liaber reflexionado 

unos ijirttante>s.
—Ciertamente que .tengo razón.
—HicTi; i)ue9to que es n̂ <’e.sario pora

(l(< sU'i'iiMO'..., UM“ mnr-I'brnrui':
cilllT ''.

(.Hiáiido'r 
— Dfniro de 'd'oí días.
—ítH felicito por tan sabia re<3&lu- 

ción. o.ue os asegura ol éxito. Tina sola 
palabra <lje soupe-cba por vuesti-a parte 
ba«tnn'<> liara r'onipronaete'rlo todo.

—Seré mudo, estaré tranquilo: ni- 
aun mi fisonomía revelará cada de 
cuanto en mi interior pasa.

—Eso es lo conveniente. Antea d® 
lüarckar, 'goueréisi decirme dos cosas? 

—fl Cuáles?
—El sitio quo para su residencia lia 

elegido la. señora coíidess*- y adonde 
debo diiigiros mis telegramas cuando 
llegue el caso.

—MaiLan-a os lo diré.
El señor de Vergis se retiró con 

el alma oprimida, pero ocultando au 
isufrimiento bajo una apiariiencia en­
gañosa, según linbía prometido a Mal- 
I>ert'uis. _ Sin lembargo, mientras atra­
vesaba las oficinas,, dos lágrimaiS sur­
caron sus mejillas. Al enjugarlas do­
minó BU emoción, d̂ esapareciendo todo 
signo interior.

—Al ministerio de Asuntos idel Ex­
terior—dijo al auriga.

El ujier pa.só la tarjeta del conde 
ni serretario partficukui’ del ministro. 
Su excelencia no recibía; pero hizo 
una excepción en favor del señor de 
V'P-rgis y Jo acogió con eMas palabras: 

— Îja noche es buen <'on.‘4ejero. ¿Vc- 
ni.-í a decinii-e, señor cond<>. que acep­
táis ]i> que reliusastei.s ayer? Me da­
ríais <’ou ello gran mtisfacción.

—Ste confuníle vueK<tiu iHT.spicacúa: 
en efecto, vengo a ponerme a la disj>o- 
aición del ministro.

üi tema de 1»» confeijencia se deja 
aflivirar-

Tras d¡ez minutos de conferencia, el 
señor de Vergis se retiró del gabinete 
del ministro, regresando, a su casa.

Llegó a la hora de almorzar.
La condesa, echada sobro una silla- 

cama en el saloncito que ocupaba ha* 
bituakaente por la mañana, .se entre­
gaba a sombríos pensamientos, cuya 
naturaleza nos parece euperñuo in­
dicar.

En el mconento de entrar au luaii'db, 
desapareció la nube de tristeza que cu­
bría .su '.semblante, pálido, y procuró 
fionieír.

Al verla, casta y bella, volver hacia 
él 'Sil® granáis ojos melancóli.cos, el 
conde se dijo;

—;TJna cara de ángel como ésta es 
incapaz do engañar! liaría ee inocen­
te; la carta anónima es una infame 
meuUra. ;

La señora de Vergis tendió la mano 
al condte diciéndole:

■— A cab o  de oír el cocJie. ¿H abéis 
Baliilo eíita mañana? ' 1 ,

—Sí, querida mía—respondió ed an­
ciano—, por vos.
— ¿ Por mí?...
El íwñoj d& Vergis iba u responder, 

ciUndo el ayuda do cámara cortó el 
d.'álogo anujiciando que el almuerzo 
estaba en la mesa.

-—Aliora os lo explicaré—dijo el 
('oi>dc, ofreciendo e.l brazo para condu­
cirla al comedor.

Lh jô -eu no pudo dwninar una li<re-

ra in q u ietu d ; pero viendo a  su  marido 
sereno, c a ^  a le g r^  s | .  tranqi^ilizió, e 
iba  a ppegun-tarle, cuando u n an n irar 
da del conde la  h izo  com prender que 
deseaba no h ablar dcían te dei criado.

E l  alm uerzo duró unos tre« cuartos 
de hoj’a.

— Sei'vid e l  ca fé  en  el invernadero—  
d ijo  M aría.

Cuando m  x ió  aoia con e l señor de 
V ergia , continuó:

— S o y  h ija  de E v a , y  p o r conse­
cuencia, cu riosa. H abéiti estim ulado 
mi curiosidad hace u n  m om ento, y  id̂ e- 
ipieo que oa .expliquéis pconto.

— ¿Q u é m o'h abéis dicho ayer a  cau ­
sa  de no ha.ber aceptado, la  m isión que 
me ofiiecía el- mini«tro del E x te rio r?

— O s di laa  g racias a l v e r  que me sa­
crificabais sin vacilai' la  g loria  a  <¡ne 
sois acreedor, por no dejarm e sola—  
balí>uccó i la r ía ,  C'Uyo{i’ tem ores .sur­
gieron de nuevo.

— S í ; peixi a l m ism o tiempo m e lle­
v ab ais.'la  con traria  porqiie  diecliuabu 
un honor d el que p articip aoais y  del 
que cataríais orgu llosa  por e l  nom bre 
mío. que tjvn d ignam ente ll<’vái.«.

— ¡C if 'r to l IjU gloria  d<d niurido ro­
dea de aureola g loriosa  a  «u conipañe- 
ra, M e en orgullece ver eme v w s tr o  
n<imbre se engrandece.

— Tan lo  h e cim iyrendido aisí, que 
acabo de aceptar, por curiBo vuestro, 
1(? q«c a>>;r rehuí«é.

La señora de Vérgis sintió una vio-' 
lenta eanoción.

Ijc parecía que ^  velo de su sombrío- 
porvenir 'se ra-.sgaba, dejándole ver un 
trozo de puro cáelo azul. Inmensa, ale-, 
gría inundaba su alma; pero temiemdo 
venderse, procuró ■dominarse y apfi- 
re.oer tranquila. * - ' •

El conde observaba can idisimulo el 
efecto que producía .en ella esto ines­
perada noticia.

La señora de Vergis, afectando sor­
prenderse, dijo:

—lío aé si os comprendo bien». a«iigo 
mío. ¡Tan singular me parece lo'.qu« 
me anunciáis...! ¿ Me Iiabéis dicho qfae 
habéis aoeptado la misión en Suixa?

—Sí, querida niña, la he a<«ptado.
— ¿ Y  por qué ? •
—l*or la razón que acabo de explir' 

caros. He reflexionado., y me he dichf\ 
que vuestra 'radiante juventud merece 
un nombre eminente, y no he vaciía.'lo 
en conquistarlo para vos.

—¿Vuestra de<'i»ión es definitiva?
—Irrevocable.
—¿De nada me >»pn‘iría oponerme a 

fila?
— iSüría «sui v;iuo,
—Tju sn>ar{V( if‘m nic será pono» :̂ 

peR) viviré de vui‘«ti'o «•«•uerdo. í̂ .svc- 
i~aré estí'ii â  ̂ cartii.s d<* vos, y os e-!- 
cribiré todo& h>v« d:a« exten.̂ üniente 
íam.biéu. .

— .\Ic lo prometéis, querida mía?— 
minrinnró W conA'. «n <juw*n
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